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1 INTRODUÇÃO 

 
1.1 INTRODUÇÃO DO PROJETO 

 

O presente trabalho diz respeito aos dos estudos associados ao Aproveitamento 

Hidroelétricos de Gouvães à cota de Nível Pleno de Armazenamento (NPA) 885; 

Aproveitamento Hidroelétrico do Alto Tâmega à cota de NPA 315; e Aproveitamento 

Hidroelétrico de Daivões à cota de NPA 228, assim como dos elementos associados 

aos Projetos.  

 

Este Projeto integra parte de um conjunto de Aproveitamentos Hidroelétricos 

identificados no processo de desenvolvimento do Programa Nacional de Barragens 

com Elevado Potencial Hidroelétrico (PNBEPH). 

 

O presente Relatório de Monitorização corresponde ao ano dois dos trabalhos, 

correspondendo ao segundo ano de construção. 

 

1.2 OBJETIVOS DA MONITORIZAÇÃO 

 

Constituem objetivos do presente plano de monitorização: 

 

• Estudar a capacidade de manutenção, em bom estado de conservação, das 

galerias ripícolas nos afluentes das albufeiras e na área a jusante das 

barragens de Daivões e Gouvães; 

 

• Avaliar as alterações da vegetação nas proximidades das albufeiras e a 

capacidade de recuperação dos locais afetados temporariamente; 

 

• Aferir os impactes decorrentes da implantação do projeto sobre a flora e 

habitats, analisando a sua evolução nas áreas direta e indiretamente afetadas 

pelo projeto e nas áreas de controlo, não afetadas; 

 

• Avaliar a eficácia das medidas de minimização e compensação 

implementadas, da metodologia utilizada e averiguar a evolução dos 
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processos de recuperação na envolvente da albufeira, com especial atenção 

às áreas intervencionadas (e.g. novas margens);  

 

• Obter resultados objetivamente mensuráveis, que possam ser alvo de 

avaliação, maximizando a relação resultados/esforço de amostragem. 

 
1.3 ÂMBITO DA MONITORIZAÇÃO 

 

De acordo com as disposições legais descritas na Declaração de Impacte 

Ambiental (DIA), o estudo de monitorização contempla toda a área afetada direta ou 

indiretamente pelo projeto, incluindo o rio Tâmega entre a futura albufeira de Fridão e 

Chaves, os seus afluentes incluindo a bacia do rio Louredo e a área envolvente a 

estas bacias. 

 

A área de estudo situa-se na bacia média - alta do rio Tâmega, no norte de 

Portugal, nos distritos de Vila Real (concelhos de Boticas, Chaves, Ribeira de Pena e 

Vila Pouca de Aguiar) e Braga (concelho de Cabeceiras de Basto), ambos na antiga 

província de Trás-os-Montes (Norte de Portugal). Ocupa 510 km2 e, para efeitos 

práticos, dividiu-se a referida área em quatro zonas, duas de acordo com os vales dos 

afluentes principais (sub-bacia do rio Beça e sub-bacia do rio Louredo) e duas no 

próprio vale do Tâmega (Alto Tâmega e Daivões). Nas três últimas zonas encontra-se 

planeada a construção dos aproveitamentos hidroelétricos de Gouvães, Alto Tâmega e 

Daivões.  

 

Os principais usos do solo na zona são florestais: pinhais de pinheiro-bravo 

(Pinus pinaster) para exploração madeireira ou para produção de resina, pinhais de 

pinheiro-silvestre (Pinus sylvestris) e, em menor medida, carvalhais (sobretudo de 

carvalho-alvarinho Quercus robur, mas também carvalho-negral, Quercus pyrenaica) e 

sobreirais (Quercus suber) nas zonas baixas e de talude, e eucaliptais (de Eucalyptus 

globulus principalmente) dispersos. Apesar de se encontrarem formações arbóreas 

quase monoespecíficas de pinheiro em numerosas cumeadas, as restantes são 

constituídas por formações mistas de várias espécies florestais. Os bosques ripícolas 

são geralmente estreitos e limitados pela extensão dos cultivos, estando melhor 

conservados nas partes menos acessíveis dos rios. Estes bosques consistem 

frequentemente em amiais de Alnus glutinosa com freixos (Fraxinus spp.) e salgueiros 
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(Salix spp.) como espécies acompanhantes principais, às quais se acrescentam os 

bidoais (Betula spp.) nos ribeiros de menor dimensão. 

 

O rio principal (Tâmega), assim como os troços baixos dos afluentes Beça e 

Louredo encontram-se classificados, de acordo com a superfície da sua bacia de 

drenagem, como rios de norte de dimensão média-grande e, no caso dos troços 

médios e altos do Beça e Louredo, assim como os restantes afluentes, como rios do 

norte de pequena dimensão (INAG, 2008). As caraterísticas orográficas, geológicas e 

climáticas da bacia média - alta do Tâmega condicionam a existência de abundantes 

cursos de água que se estendem por quase toda a sua geografia, à exceção das 

vertentes meridionais das principais serras, onde a sua presença é temporária e se 

restringe, principalmente, a períodos de chuvas. As águas paradas são menos 

frequentes, limitadas a algumas charcas dispersas, permanentes e temporárias, à 

barragem do Alvão e a açudes para associados a antigos moinhos. 

 

Este relatório refere-se à monitorização realizada durante o ano 2, contemplando 

as amostragens realizadas na primavera e no verão de 2017. 

 

1.4 EQUIPA RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DOS TRABALHOS E RELATÓRIO DE 

MONITORIZAÇÃO 

 
Os trabalhos de monitorização foram realizados pela Biosfera Consultoría 

Medioambiental e pela Biota - Estudos e Divulgação em Ambiente, Lda. A direção e 

coordenação do relatório foi realizada por Diego Fernández Menéndez. A segurança, 

qualidade, ambiente e política de prevenção de riscos (PRL) foi realizada por Borja 

Calzón Sales. 

 

A elaboração do relatório dos trabalhos de campo foi executada pelos vários 

técnicos descritos no Quadro 1. 

 

Técnico Título 
Malveiro, Sónia Margarida Licenciada em Biologia Vegetal Aplicada 
García Fernández, Cristina Licenciada em Biologia 

Pires, Daniel Filipe Doutor em Ecologia 
Carlón Ruiz, Luis Doutor em Biologia 

Da Silva, Genaro Doutor em Biologia 
Da Encarnação Goulão Tápia, Susana Mestrado em Ecologia 

Quadro 1. Equipa técnica do relatório de monitorização.  
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2 ANTECEDENTES 

 
2.1 ANTECEDENTES DO PROJETO 

 
Na DIA do projeto “Aproveitamentos Hidroelétricos (AH) de Gouvães, 

Padroselos, Alto Tâmega e Daivões”, datada de 21 de junho de 2010, nos elementos a 

apresentar no Relatório de Conformidade Ambiental do Projeto de Execução 

(RECAPE) (p. 6), encontra-se indicado a necessidade de realizar: 

 

“III) Recursos hídricos 

4. Caraterização do estado dos habitats, designadamente das galerias 

ribeirinhas, no sentido de avaliar a viabilidade de medidas integradas de compensação 

que melhorem a sustentabilidade do território fluvial no conjunto da bacia hidrográfica, 

promovendo-se a compensação dos impactos negativos identificados no Estudo de 

Impacto Ambiental (EIA) e a aplicação dos programas CONSERVAR, RESTAURAR e 

VALENER (Valorização Energética dos rios), contemplados na "Estratégia para a 

Conservação da Natureza e Restauro da Biodiversidade em articulação com a 

Valorização Energética da Rede Hidrográfica da ARH do Norte I.P - ConResVal-

Norte".” 

 

Na DIA é também referida a necessidade de elaborar alguns estudos 

complementares antes da fase de enchimento (p. 18-19), nomeadamente: 

 

“b) Estudo sobre a flora briofítica e liquénica na área afetada pelo projeto e na 

área envolvente de 1 km.”  

 

“g) Cartografia dos habitats aquáticos a jusante do AH de Daivões até ao NPA 

do AH Fridão, a jusante do AH de Gouvães, até à foz do rio Poio e a montante do AH 

Gouvães até a 1 km montante em todos os afluentes.” 

 

“h) Estudo e cartografia da flora RELAPE (espécies raras, endémicas, 

localizadas, ameaçadas e em perigo de extinção) presente na área afetada pelo 

projeto e na área envolvente de 1 km em redor dos elementos do projeto. O estudo 

deverá decorrer durante um ciclo anual. Deverá incluir o troço a jusante de Daivões, 



   
 

 
Relatorio de Monitorização de Habitats e Flora PM13 Ano 2 9 / 142 
 
 

até ao NPA de Fridão e o troço a jusante de Gouvães, até à confluência com o rio 

Poio.” 

 

No ano de 2010 apresentou-se um primeiro relatório geral de “Caraterização e 

cartografia dos habitats de interesse comunitário da bacia do rio Tâmega”, de caráter 

qualitativo. 

 

No ano de 2011, realizou-se trabalho de campo para responder aos 

requerimentos da DIA nos seguintes aspetos:  

• “Estudo sobre a flora briofítica da bacia média-superior do Tâmega”; 

• “Estudo sobre a flora liquénica da bacia média-superior do Tâmega”; 

• “Cartografia dos habitats aquáticos de interesse comunitário na área de 

influência dos A.H. de Gouvães, Daivões e Alto Tâmega”; 

• “Estudo sobre a flora do RELAPE da bacia média-superior do Tâmega”. 

 

No Parecer ao RECAPE (junho de 2011), constam uma série de indicações 

concretas (p. 61-63) respetivas ao relatório prévio, entregue em 2010 que, brevemente 

resumidas, expõem o seguinte: 

 

- A metodologia de quantificação é confusa e imprecisa e não permite concluir 

sobre a forma como foram quantitativamente caraterizados os habitats. Sugere 

ainda uma série de índices que poderiam ser empregues quantitativamente; 

 

- Revisão dos Habitats com especificações concretas para os amiais dominados 

por bidoeiros ripícolas (Habitat 91E0*pt2), charnecas de turfeiras húmidas 

atlânticas (Habitat 4020*), carvalhais galaico-portugueses (Habitat 9230), 

florestas de sobreiros (Habitat 9330), zonas arbustivas termomediterrâneas 

(Habitat 5330) e charnecas secas europeias (Habitat 4030); 

 

- Completar o estudo da área envolvente numa faixa de 200 metros em redor 

das albufeiras e restantes elementos do Projeto; 

 

- Realizar os exercícios de integração propostos no Programa 

Conservar/Restaurar/VALENER, para os diferentes troços dos rios afetados, 
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como ferramenta para a execução de medidas de conservação, melhoria e 

criação de zonas de Habitats de Interesse Comunitário (HIC). 

 

Para dar seguimento ao cumprimento das mesmas recomendações, realizou-se 

trabalho de campo em 2011 e apresentou-se o estudo da “Caracterização e cartografia 

dos habitats de interesse comunitário da bacia do rio Tâmega”, que incluiu todas as 

recomendações do Parecer ao RECAPE, e avaliou os habitats que poderiam ser 

afetados nas áreas de intervenção direta e indireta dos citados Aproveitamentos 

Hidroelétricos, assim como os elementos associados ao Projeto, incluído no PNBEPH.  

 

Em julho de 2014 realizou-se uma Avaliação das Possíveis Alterações nos 

Habitats Ripícolas para determinar se o cenário previsto no Plano de Monitorização se 

mantinha válido. 

 
Em 2014-2015, realizaram-se os estudos correspondentes ao ano zero de 

monitorização, que foram úteis para poder verificar a validade das informações 

disponíveis e para determinar se o cenário apresentado no Plano de Monitorização 

permanece correto. Para além disso, foi efetuada uma revisão do Plano de 

Monitorização de Habitats e Flora na qual se selecionaram as estações definitivas.  

 

Estes trabalhos de monitorização continuam nos anos posteriores, sendo o 

presente relatório o correspondente ao período compreendido entre os meses de 

outubro de 2016 e setembro de 2017, ano 2 da monitorização. Por meio desta 

continuidade pode-se comprovar as variações na situação das espécies e habitats 

comparativamente aos valores de referência do ano 2014, correspondente ao ano zero 

da monitorização. 

 
2.2 MEDIDAS MINIMIZADORAS E COMPENSATÓRIAS 

 
2.2.1 Minimizadoras 

 
Com a finalidade de reduzir os possíveis impactos que as ações associadas ao 

projeto poderiam ter sobre as espécies de flora e os habitats da zona de estudo, foram 

definidas uma série de medidas, que se encontram seguidamente detalhadas. 
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• Sensibilização dos trabalhadores para o valor conservacionista desta 

área; 

• As ações de desmatação devem restringir-se às áreas absolutamente 

necessárias para a correta execução das atividades de construção e na 

albufeira até ao NPA considerado; 

• É aconselhável o acompanhamento de todo o processo por parte de 

equipas especializadas com vista a proceder a ajustes nas atividades de 

desmatação.  

• Ajustar, na medida do possível, as dimensões dos estaleiros de modo a 

não afetar habitats importantes. 

• Aferir a localização das áreas de escombreiras que se situem fora dos 

perímetros das albufeiras, alocando-as a áreas de baixo valor ecológico. 

• Identificação no terreno das áreas a preservar com adequada 

sinalização e delimitação, evitando eventual danificação das espécies 

por descuido de manipulação de máquinas; 

• Realização de regas regulares e controladas, nomeadamente em dias 

secos e ventosos, dos solos nos caminhos de acesso ao estaleiro e à 

frente de obra, evitando deste modo o levantamento de poeiras; 

• Conferir especiais cuidados nas operações de carga, de descarga, de 

deposição e transporte de materiais de construção e de materiais 

residuais da obra, especialmente se forem pulverulentos ou do tipo 

particulado, nomeadamente com o acondicionamento controlado durante 

a carga, a adoção de menores alturas de queda durante a descarga, a 

cobertura e a humidificação durante o transporte e a deposição na área 

afeta à obra; 

• Não realizar queimas a céu aberto de qualquer tipo de materiais 

residuais da obra; 
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2.2.2 Compensatórias 

 
Expõem-se seguidamente toda uma série de medidas dirigidas à melhoria das 

espécies-alvo e à conservação dos habitats-alvo.  

 
•  Gestão, recuperação e conservação de povoamentos florestais de 

espécies autóctones: Melhorar o estado de conservação das zonas com 

presença de arvoredo autóctone com potencial para a formação de 

povoamentos autóctones, favorecendo a regeneração natural e 

complementando a atuação com plantação no caso de ser justificar.  

• Plantação de sobreiros: Plantação de sobreiros (Quercus suber) a uma 

densidade de 417 plantas/ha. Será realizado desmatamento seletivo, 

preparação do terreno, plantação manual de indivíduos de 1 - 2 anos, 

adubação e posterior proteção da plantação com tubos protetores; 

• Melhoria da conetividade transversal entre florestas ribeirinhas e outras 

formações florestais: Plantação de espécies arbóreas e arbustivas próprias 

de zonas de transição entre o bosque ribeirinho e os bosques autóctones 

adjacentes. Será realizado desmatamento seletivo, preparação do terreno, 

plantação manual de indivíduos de 1-2 anos, adubação e posterior proteção da 

plantação com tubos protetores ou com rede de proteção: 

• Recuperação das florestas ribeirinhas e melhoria da conetividade 

longitudinal dos cursos fluviais: Plantação de espécies arbóreas ribeirinhas. 

Será realizado desmatamento pontual e seletivo, preparação do terreno, 

plantação manual de indivíduos de 1 - 2 anos, adubação e posterior proteção 

da plantação com tubo protetor, até se obter pelo menos 2 filas de vegetação 

em ambas as margens do rio; 

• Plantação de folhosas de espécies autóctones: Plantação de espécies 

folhosas autóctones presentes na zona de atuação, a uma densidade de 833 

pés/ha. Será realizado desmatamento, preparação do terreno, plantação 

manual de indivíduos de 1-2 anos, adubação e posterior proteção da plantação 

com tubo protetor; 

• Revegetação de margens ribeirinhas mediante técnicas de bioengenharia: 

Realização de intervenções para a estabilização de margens, tais como a 

utilização de paliçadas, faxinas e aplicação de geomalhas. 
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• Melhoria da população de Veronica micrantha: Gestão desta espécie 

através da sua aquisição ou de contratualização com os proprietários e 

estabelecimento de medidas de gestão a longo prazo. Em acréscimo, de forma 

complementar a esta medida e com o objetivo de melhorar as populações 

existentes, propõe-se o reforço das mesmas com os exemplares presentes na 

área envolvente à afetada pelas obras, assim como a sementeira de sementes 

recolhidas na área envolvente e com a plantação de plantas precedentes da 

propagação ex-situ de sementes recolhidas na área envolvente. Entende-se, 

com esta ação, que se tornará possível conseguir a presença de plantas com 

uma distribuição e cobertura dispersa ao longo da superfície proposta. 

• Criação da turfeira de Arnica montana, Drosera rotundifolia e Sphagnum 

spp.: Reabilitação de uma turfeira planificando uma gestão deste habitat, 

através da sua aquisição ou de contratualização com os proprietários e 

estabelecimento de medidas de gestão. Para complementar esta medida e 

melhorar as populações existentes propõe-se o reforço das mesmas com os 

exemplares afetados pelas obras presentes na área envolvente, assim como 

com a sementeira de Arnica montana, recorrendo a sementes da área 

envolvente e à plantação de Arnica montana com plantas procedentes da 

propagação ex-situ de sementes recolhidas na área envolvente. 

• Melhoria da população de Arenaria querioides: Gestão para esta espécie, 

através da aquisição ou da contratualização com os proprietários das parcelas 

com populações da mesma e o estabelecimento de medidas de gestão. Como 

complemento a esta medida e com o objetivo de melhorar as populações 

existentes, propõe-se o reforço das mesmas com os exemplares afetados 

pelas obras presentes na área envolvente, assim como com a sementeira de 

sementes recolhidas na área envolvente e com a plantação de plantas 

procedentes da propagação ex-situ de sementes recolhidas na área 

envolvente. 

• Melhoria da população de Sedum pruinatum: Gestão para esta espécie, 

através da aquisição ou da contratualização com os proprietários das parcelas 

com populações da mesma e o estabelecimento de medidas de gestão. Como 

complemento a esta medida e com o objetivo de melhorar as populações 

existentes propõe-se o reforço das mesmas com os exemplares afetados pelas 

obras presentes na área envolvente, assim como com a sementeira de 



   
 

 
Relatorio de Monitorização de Habitats e Flora PM13 Ano 2 14 / 142 
 
 

sementes recolhidas na área envolvente e com a plantação de plantas 

procedentes da propagação ex-situ de sementes recolhidas na área 

envolvente. 

• Melhoria de as populações de Narcissus triandrus subsp. triandrus e 

Narcissus bulbocodium: Gestão para esta espécie, através da aquisição ou 

da contratualização com os proprietários das parcelas com populações da 

mesma e o estabelecimento de medidas de gestão. Como complemento a esta 

medida e com o objetivo de melhorar as populações existentes, propõe-se o 

reforço das mesmas com os exemplares afetados pelas obras presentes na 

área envolvente, assim como com a propagação ex-situ a partir de plantas 

localizadas na área envolvente. 

• Criação de população de Armeria humilis subsp. odorata: Gestão para 

esta espécie, através da aquisição ou da contratualização com os proprietários 

das parcelas com populações da mesma e o estabelecimento de medidas de 

gestão. Como complemento a esta medida e com a finalidade de maximizar o 

êxito da mesma, propõe-se o reforço das novas populações com os 

exemplares presentes na área envolvente e afetados pelas obras, assim como 

com a sementeira de sementes recolhidas na área envolvente e com a 

plantação de plantas de procedentes da propagação ex-situ de sementes 

recolhidas na área envolvente. 

• Criação do HIC prioritário 5230*pt1: Plantação compensatória de Laurus 

nobilis com um marco de plantação de 3 x 3 m. Será realizado desmatamento, 

preparação do terreno, plantação manual de indivíduos de 1-2 anos, adubação 

e posterior proteção da plantação com tubo protetor. 

• Melhoria da população de Gentiana pneumonanthe: Gestão para esta 

espécie, através da aquisição ou da contratualização com os proprietários das 

parcelas com populações da mesma e o estabelecimento de medidas de 

gestão. Como complemento a esta medida e com o objetivo de melhorar o 

habitat existente propõe-se a translocação de urzes, formigueiros e plantas de 

Gentiana pneumonanthe, assim como a sementeira de sementes de Gentiana 

pneumonanthe recolhidas na área envolvente e a plantação de plantas 

precedentes da propagação ex-situ de sementes recolhidas na área 

envolvente. 

 



   
 

 
Relatorio de Monitorização de Habitats e Flora PM13 Ano 2 15 / 142 
 
 

2.3 RECLAMAÇÕES 

 

Durante a execução dos trabalhos associados ao ano dois de monitorização, 

não se registou nenhuma reclamação nem controvérsia relativa aos fatores ambientais 

objeto de monitorização. 
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3  DESCRIÇÃO DO PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO 

 
3.1 IDENTIFICAÇÃO DOS PARÂMETROS MONITORIZADOS 

 
Neste ponto serão descritos os habitats e espécies-alvo de monitorização no 

âmbito do presente relatório, assim como quais os parâmetros recolhidos para cada 

uma das monitorizações. 

 

3.1.1 Habitats-alvo 

 

Constituem habitats-alvo, as comunidades vegetais representativas de habitats 

com estatuto de proteção, constantes no Anexo B–I do Decreto-Lei n.º 49/2005, de 24 

de fevereiro, mencionados para a área de estudo no âmbito do EIA e/ou do estudo em 

curso solicitado na DIA: 

 

• 3130 – Águas estagnadas, oligotróficas a mesotróficas, com vegetação da 

Littorelletea uniflorae e ou da Isoëto-Nanojuncetea; 

o pt2 – Águas oligotróficas paradas com vegetação de Hyperico elodis-

Sparganion; 

o pt3 – Charcos sazonais oligotróficos, pouco profundos, com vegetação 

de Isoetetalia; 

• 3260 – Cursos de água dos pisos basal a montano com vegetação da 

Ranunculion fluitantis e da Callitricho-Batrachion; 

• 3280 – Cursos de água mediterrânicos permanentes da Paspalo-Agrostidion 

com cortinas arbóreas ribeirinhas de Salix e Populus alba; 

• 4020* – Charnecas húmidas atlânticas temperadas de Erica ciliaris e Erica 

tetralix; 

o pt1 – Urzais-tojais orófilos; 

• 4030 – Charnecas secas europeias; 

o pt3 – Urzais, urzais-tojais e urzais-estevais mediterrânicos não litorais; 

• 5230* – Matagais arborescentes de Laurus nobilis; 

o pt1 – Louriçais (ou loureirais); 

• 6220* – Subestepes de gramíneas e anuais da Thero-Brachypodietea; 

o pt4 – Arrelvados vivazes silicícolas de gramíneas altas; 



   
 

 
Relatorio de Monitorização de Habitats e Flora PM13 Ano 2 17 / 142 
 
 

• 6410 – Pradarias com Molinia em solos calcários, turfosos e argilo-limosos 

(Molinion caeruleae); 

o pt2 – Juncais acidófilos termófilos de Juncus acutiflorus subsp. rugosus; 

• 6430 – Comunidades de ervas altas higrófilas das orlas basais e dos pisos 

montano a alpino; 

o pt2 – Vegetação megafórbica meso-higrófila perene de solos 

permanentemente húmidos; 

• 6510 – Prados de feno pobres de baixa altitude (Alopecurus pratensis, 

Sanguisorba officinalis); 

• 7140 – Turfeiras de transição e turfeiras ondulantes; 

o pt2 – Turfeiras atlânticas (montanhas do Nordeste); 

• 8230 – Rochas siliciosas com vegetação pioneira da Sedo-Scleranthion ou da 

Sedo albi-Veronicion dillenii; 

o pt1 – Tomilhais galaico-portugueses;  

• 91B0 – Freixiais termófilos de Fraxinus angustifolia; 

• 91E0* – Florestas aluviais de Alnus glutinosa e Fraxinus excelsior (Alno-

Padion, Alnion incanae, Salicion albae); 

o pt1 – Amiais ripícolas; 

o pt2 – Bidoais ripícolas; 

• 92A0 – Florestas-galerias de Salix alba e Populus alba;  

o pt4 – Salgueirais arbustivos de Salix salviifolia subsp. salviifolia; 

• 9230 – Carvalhais galaico-portugueses de Quercus robur e Quercus pyrenaica; 

o pt1 – Carvalhais de Q. robur; 

o pt2 – Carvalhais estremes de Q. pyrenaica; 

• 9260 – Florestas de Castanea sativa; 

• 9330 – Florestas de Quercus suber. 

 

Os habitats prioritários para a conservação encontram-se assinalados com 

asterisco. 

 

Se no decorrer dos estudos em curso ou da própria monitorização outros 

habitats com estatuto de proteção ao abrigo do Decreto-Lei n.º 49/2005, de 24 de 

fevereiro, venham a ser detetados, este plano deverá ser reformulado de modo a que 
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os novos habitats assinalados passem a integrar a listagem de habitats-alvo de 

monitorização, definindo-se parcelas para a sua monitorização. 

 

No caso dos habitat-alvo os parâmetros recolhidos em campo para cada uma 

das parcelas amostradas foram os seguintes: 

 

• Dimensão da parcela; 

• Espécies presentes; 

• Índice de Braun-Blanquet (Braun-Blanquet, 1932) por espécie de acordo com 

as categorias descritas no Quadro 2; 

• Percentagem de cobertura de cada um dos estratos presentes (arbóreo, 

arbustivo, herbáceo liquénico ou briófito terrestre, e epifítico); 

• Altura de cada um dos estratos presentes (arbóreo, arbustivo, herbáceo) (até 

30 cm, entre 30 cm e 150 cm, acima de 150 cm); 

• Percentagem de solo nu; 

• Identificação de focos de perturbação; 

• Presença e avaliação qualitativa da regeneração natural das espécies 

indicadoras do habitat-alvo; 

• Medição do diâmetro à altura do peito (DAP) das espécies arbóreas 

dominantes. 

 

Categoria 
Grau de cobertura 

(%) 
Descrição 

r <0,1 Indivíduos raros ou isolados 

+ 0,1 - 1 Indivíduos pouco frequentes, de 
muito fraca cobertura 

1 1 - 10 Indivíduos bastante abundantes, 
mas de fraca cobertura 

2 10 - 25 
Indivíduos muito abundantes ou 

cobrindo pelo menos 1/20 da 
superfície 

3 25 - 50 Qualquer número de indivíduos 
cobrindo entre ¼ a ½ da superfície 

4 50 - 75 Qualquer número de indivíduos 
cobrindo entre ½ a ¾ da superfície 

5 75 - 100 Qualquer número de indivíduos 
cobrindo mais de ¾ da superfície 

Quadro 2. Categorias de abundância/cobertura da escala de Braun-Blanquet. 
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3.1.2 Espécies-alvo 

 
Constituem espécies-alvo no âmbito do presente relatório de monitorização, os 

taxa de flora listados nos Anexos B–II, B–IV e B–V do Decreto-Lei n.º 49/2005, de 24 

de Fevereiro, e referenciados no Estudo de Impacte Ambiental (EIA) dos 

Aproveitamentos Hidroelétricos de Gouvães, Padroselos, Alto Tâmega e Daivões e no 

parecer do Centro de Investigação em Biodiversidade de Recursos Genéticos (CIBIO), 

solicitado pela Comissão de Avaliação (CA). No total o plano de monitorização de flora 

engloba 9 espécies-alvo de monitorização (Quadro 3).  

 

Espécie Decreto-Lei n.º 49/2005 Endemismo 

Arenaria querioides  - Ibérico 

Armeria humilis subsp. odorata  - Ibérico 

Arnica montana  B–V - 

Narcissus bulbocodium  B–V - 

Narcissus triandrus subsp. triandrus B–IV Ibérico 

Ruscus aculeatus B–V - 

Sedum pruinatum - Ibérico 

Sphagnum spp. - - 

Veronica micrantha  B–II e B–IV Ibérico 

Quadro 3. Espécies-alvo do plano de monitorização. 

 

No caso das espécies-alvo os parâmetros recolhidos em campo para cada uma 

das parcelas amostradas foram os seguintes: 

• Número da parcela, data, local e autor; 

• Dimensão da parcela; 

• Espécies presentes; 

• Índice de Braun-Blanquet (Braun-Blanquet, 1932) por espécie de acordo com 

as categorias descritas no Quadro 2; 

• Percentagem de cobertura de cada um dos estratos presentes (arbóreo, 

arbustivo, herbáceo liquénico ou briófito terrestre, e epifítico); 

• Altura de cada um dos estratos presentes (arbóreo, arbustivo, herbáceo) (até 

30 cm, entre 30 cm e 150 cm, acima de 150 cm); 

• Percentagem de solo nu; 

• Identificação de focos de perturbação; 
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• Estimativa do número de indivíduos da espécie-alvo presente em cada parcela 

(exceto no caso de Sphagnum spp. em que o parâmetro utilizado foi os metros 

quadrados ocupados pela espécie); 

• Identificação do estado fenológico da espécie-alvo. 

 
3.2 IDENTIFICAÇÃO DOS LOCAIS DE AMOSTRAGEM 

 
De acordo com as disposições da DIA, o estudo de monitorização contempla 

toda a área afetada direta e indiretamente pelo projeto, incluindo o rio Tâmega entre a 

albufeira de Fridão e Chaves, os seus afluentes incluindo a bacia do rio Louredo e a 

área envolvente a estas bacias. 

 

Foram definidas três zonas de acordo com diferentes graus de afetação 

previsível dos rios: 

 

• Zonas diretamente afetadas pela inundação das albufeiras e por outras 

infraestruturas afetas à obra (e.g. estaleiros, escombreiras); 

 

• Zonas indiretamente afetadas, na envolvente de 200 metros do NPA e de 

outras infraestruturas afetas à obra; 

 

• Zonas previsivelmente não afetadas, após a envolvente de 200 metros e até 

um máximo de cinco quilómetros do NPA e de outras infraestruturas afetas à 

obra, incluindo a zona do rio Beça (zona de controlo). 

 
O esforço de amostragem relativo à flora e habitats deverá incidir sobre as áreas 

onde se prevê que ocorra afetação direta e indireta das espécies e comunidades 

vegetais, concentrando-se por isso nas duas primeiras zonas acima descritas. 

Considerou-se que no interior da zona tampão de 200 metros em redor do NPA 

previsto para cada uma das albufeiras, possa existir alguma afetação das 

comunidades vegetais, por modificação das condições edáficas e microclimáticas, 

após o enchimento das albufeiras. 
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Além das zonas de afetação, outros critérios que foram tidos em consideração 

na seleção dos locais de amostragem são: 

• Presença de comunidades vegetais representativas dos habitats-alvo; 

• Presença de núcleos populacionais conhecidos das espécies-alvo. 

 
Estes locais de amostragem foram escolhidos entre os potenciais indicados no 

Plano de Monitorização, na versão de maio de 2014, tendo sido efetuada a seleção 

dos locais durante a realização da fase de ensaio dos trabalhos do ano zero. Devido à 

ausência dos habitats objeto de estudo em parte dos pontos sugeridos no Plano de 

Monitorização, foi necessária a incorporação de novos pontos. Desta forma, as 

parcelas de espécies-alvo foram definidas também durante a fase de ensaio do ano 

zero. 

As características de cada um dos pontos selecionadas descrevem-se 

detalhadamente no Anexo I (Anexo I.A – Habitats-alvo; Anexo I.B – Espécies-alvo). 

Para a monitorização dos habitats-alvo no ano 2 foram estabelecidas um total de 150 

estações distribuídas pelas três zonas de amostragem da área de estudo (área 

controlo, área de afeção indireta e área de afeção direta) (Quadro 4). 

 

Habitat - 
Alvo Subtipo 

Nº de estações 

AD AI CO Total 

3130 pt2 1 1 1 3 
3130 pt3 1 0 1 2 
3260 - 2 2 2 6 
3280 - 1 0 1 2 
4020* pt1 2 1 1 4 
4030 pt3 4 7 5 16 
5230* pt1 1 0 0 1 
6220* pt4 2 1 2 5 
6410 pt2 3 4 1 8 
6430 pt2 3 0 1 4 
6510 - 2 0 2 4 
7140 pt2 1 0 2 3 
8230 pt1 7 2 9 18 
9230 pt1 5 1 5 11 
9230 pt2 0 6 5 11 
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Habitat - 
Alvo Subtipo 

Nº de estações 

AD AI CO Total 

9260 pt1 2 1 10 13 
9330 - 4 3 2 9 
92A0 pt4 3 0 1 4 
91B0 - 2 0 2 4 
91E0* pt1 5 5 8 18 
91E0* pt2 1 1 2 4 

Total 52 35 63 150 

Quadro 4. Estações de amostragem para cada um dos habitats-alvo no ano 2 (áreas de 
amostragem: AD – afetação direta; AI, afetação indireta; CO – área controlo). 

 

No seguimento do início das obras associadas ao projeto em estudo foram já 

perdidas/destruídas 11 estações de amostragem correspondentes a sete habitats-alvo 

(Quadro 5). Dentro da medida do possível as estações foram repostas nos mesmos 

habitats-alvo, contudo no caso dos habitats: 

•  9260 – A reduzida expressividade deste habitat nas áreas de amostragem: 

afetação direta e afetação indireta e o fato de a área controlo já contar com 10 

estações de amostragem, a opção, neste caso, foi compensar esta perda por 

uma outra estação pertencente a um habitat mais escasso na área de estudo, 

o habitat 3260; 

• 3260 – não foi possível encontrar um local para substituição de uma estação 

de amostragem perdida do habitat de Cursos de água dos pisos basal a 

montano com vegetação da Ranunculion fluitantis e da Callitricho-Batrachion. 

Foram efetuadas várias prospeções, no entanto, 2017 foi um ano 

particularmente seco e como tal, os habitats típicos dos cursos de água e 

dependentes dos resursos hídricos sofreram enormes pressões, ou meso 

impossibilidade de desenvolvimento, tendo muitos deles desaparecido. Desta 

forma, foi efetuada uma estação para compensar a perda, mas no habitat 

(92A0pt4), que tem reduzida representação na área de estudo e que é alvo de 

diferenciadas pressões (como desmatações e cortes de árvores).  

 

Assim, no ano dois o número de estações a ser monitorizadas é de 150, tal 

como no ano 0.  
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Estação 
Perdidas 

Habitat-
alvo 

Área de 
amostragem Estações de 

substituição 
Habitat-

alvo 

Área de 
amostragem 

AD AI CO AD AI CO 

PM13A-118 4030 pt3 x   PM13A-151 4030 pt3  x  
PM13A-076 6410 pt2   x PM13A-153 3260   x 
PM13A-077 6410 pt2   x PM13A-154 6410 pt2    
PM13A-102 3260 x   PM13A-161 92A0pt4  X  
PM13A-003 91E0* pt1 x   PM13A-155 91E0* pt1 x   
PM13A-010 9230 pt2 x   PM13A-156 9230 pt2  x  
PM13A-119 9260 x   PM13A-152 3260 x   
PM13A-015 4030pt3 x   PM13A-157 4030pt3 x   
PM13A-028 8230pt1 x   PM13A-158 8230pt1 x   
PM13A-074 6410 pt2  x  PM13A-159 6410 pt2 x   
PM13A-090 4030 pt3 x   PM13A-160 4030pt3  x  

Quadro 5. Estações de amostragem perdidas e de substituição (áreas de amostragem: AD – 
afetação direta; AI, afetação indireta; CO – área controlo). 

 

A distribuição das estações no que concerne os aproveitamentos hidroelétricos 

não é homogénea (Quadro 6). Os habitats distribuem-se em função dos seus 

requisitos surgindo de forma desigual na área de estudo e encontrando-se, muitos 

deles, apenas presentes na área envolvente a um único aproveitamento. As estações 

de amostragem mais complexas de localizar foram as fluviais, uma vez que nas áreas 

envolventes do presente estudo não existem outros rios com características como o rio 

Tâmega. De todas as formas, investiu-se consideravelmente em procurar alcançar os 

objetivos de distribuição de parcelas o mais representativas possível de cada zona, ou 

pelo menos que cobrissem os mínimos representativos.  
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AH Gouvães AH Daivões AH Alto 

Tâmega 
Habitat - 

Alvo Subtipo AD AI CO AD AI CO AD AI CO 

3130 pt2 1 1 1 - - - - - - 
3130 pt3 1 - 1 - - - - - - 
3260 - 1 1 1 1 - 1 - - - 
3280 - - - - - - - 1 - 1 
4020* pt1 2 2 0 - - - - - - 
4030 pt3 2 4 3 2 2 1 1 1 

 
5230* pt1 - - - - - - - 1 - 
6220* pt4 2 1 2 - - - - - - 
6410 pt2 1 2 1 2 2 - - - - 
6430 pt2 - - - 2 - - - - 1 
 6510 - 2 - 2 - - - - - - 
7140 pt2 2 - 2 - - - - - - 
8230 pt1 3 1 4 - - - 3 3 4 
9230 pt1 - - 2 5 2 1 1 - 2 
9230 pt2 - 4 2 - - 1 - 2 2 
9260 - - - - - 3 8 - - 2 
9330 - - - - 2 1 1 2 2 1 
92A0 pt4 - - - 1 - 1 2 - - 
91B0 - - - - 1 - - 2 1 1 
91E0* pt1 2 2 3 2 2 1 1 - 3 
91E0* pt2 1 1 2 - - - - - - 

Total 20 19 26 18 12 15 13 10 17 
Quadro 6. Estações de amostragem para cada um dos habitats-alvo no ano 2 por área de 

amostragem e por Aproveitamento Hidroelétrico (AH) (áreas de amostragem: AD – afetação 
direta; AI, afetação indireta; CO – área controlo). 

 

A distribuição das estações de amostragem e dos habitats-alvo na área de 

estudo contas dos mapas: Mapa 1 e Mapa 2. 

 

Para a amostragem das espécies-alvo de flora foram definidas 66 estações de 

amostragem distribuídas pelas três zonas de amostragem da área de estudo (área 

controlo, área de afeção indireta e área de afeção direta (Quadro 7).  
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Espécie-alvo 
Nº de estações 

AD AI CO Total 
Arenaria querioides 3 2 2 7 

Armeria humilis subsp. odorata 0 3 3 6 
Arnica montana 1 0 1 2 

Narcissus bulbocodium 2 2 2 6 
Narcissus triandrus subsp. triandrus 6 6 6 18 

Ruscus aculeatus 2 2 2 6 
Sedum pruinatum 3 2 2 7 
Sphagnum spp. 2 3 3 8 

Veronica micrantha 2 2 2 6 
Total 21 22 23 66 

Quadro 7. Estações de amostragem para cada uma das espécies-alvo no ano 2 por 
área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI, afetação indireta; CO – 

área controlo). 
 

A distribuição das estações no que diz respeito aos aproveitamentos 

hidroelétricos não é homogénea (Quadro 8), uma vez que as espécies-alvo de flora 

surgirem apenas em ambientes específicos de acordo com os seus requisitos 

ecológicos, o que faz com que, neste caso, muitas das espécies-alvo se situem 

principalmente na zona de Gouvães, o que impossibilita realizar o mesmo número de 

réplicas por espécie por AH. Para compensar as referidas desigualdades ampliaram-

se as estações e o esforço de amostragem para as espécies que surgem nos três AH. 

 

Espécie-alvo 
AH Gouvães AH Daivões AH Alto 

Tâmega 
AD AI CO AD AI CO AD AI CO 

Arenaria querioides 3 2 2 0 0 0 0 0 0 
Armeria humilis subsp. odorata 0 3 3 0 0 0 0 0 0 

Arnica montana 1 0 1 0 0 0 0 0 0 
Narcissus bulbocodium 2 2 2 0 0 0 0 0 0 

Narcissus triandrus subsp. triandrus 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
Ruscus aculeatus 0 0 0 1 1 1 1 1 1 
Sedum pruinatum 0 0 0 0 0 0 3 2 2 
Sphagnum spp. 2 2 3 0 1 0 0 0 0 

Veronica micrantha 2 2 2 0 0 0 0 0 0 
Total 12 13 15 3 4 3 6 5 5 

Quadro 8. Estações de amostragem para cada uma das espécies-alvo no ano 2 por 
área de amostragem e AH (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI, afetação indireta; 

CO – área controlo). 
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No último ano de monitorização perderam-se 2 estações de amostragem, 

contabilizando-se assim um total de 4 (uma vez que 2 estações que haviam sido 

afetadas e substituídas no ano anterior). Desta forma, em 2017 perderam-se duas 

estações de Sphagnum spp., uma na área de afetação indireta do AH de Daivões (que 

desapareceu devido a limpezas e obras na envolvente ao acesso onde se localizava a 

parcela, por parte dos serviços do Município de Ribeira de Pena), outra na área de 

afetação direta de Gouvães (perdida pela implantação da pedreira). As duas estações 

perdidas foram substituídas, ambas na área de Gouvães, uma na área de afetação 

direta outra na área de afetação indireta. 

 

Nos mapas Mapa 3 e Mapa 4 constam os pontos de amostragem e distribuição 

das estações de amostragem na área de estudo. A representação cartográfica, 

fotográfica e georreferenciada de cada estação encontra-se indicada no Anexo I: 

Locais de amostragem, em forma de fichas. 
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Mapa 1 - Localização das estações de amostragem de habitats-alvo na área de estudo. 
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Mapa 2 - Distribuição dos diferentes habitats-alvo na área de estudo. 
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Mapa 3- Localização das estações de amostragem de espécies-alvo na área de estudo. 
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Mapa 4- Distribuição das espécies-alvo na área de estudo. 
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3.3 PERÍODO DEFINIDO PARA A PROSSECUÇÃO DOS OBJETIVOS DE MONITORIZAÇÃO 

 
As atividades de monitorização de espécies-alvo de flora e habitats-alvo 

decorreram na primavera e verão de 2017, tendo-se realizado apenas uma campanha 

para cada atividade durante esse período (Quadro 9).  

 

Quadro 9. Períodos de amostragem de espécies-alvo e habitats-alvo. 

Atividades Mês Dias 

Habitats e espécies-alvo 

Março 28 a 30 

Abril 17 a 21 

Maio 15 a 19 

Junho 19 a 23 

Julho 17 a 21; 24 a 28 

 

3.4 MÉTODOS DE AMOSTRAGEM E REGISTO DE DADOS 

 
3.4.1 Métodos de amostragem 

 

Neste capítulo descrevem-se as metodologias aplicadas para caracterizar as 

parcelas, os habitats e as espécies-alvo presentes na área de estudo.  

 

A taxonomia e nomenclatura das espécies (e taxa infraspecíficos) das plantas 

vasculares listadas neste relatório correspondem às adotadas na Checklist da Flora de 

Portugal (ALFA, 2010). 

 

Para as categorias taxonómicas superiores ao género (ordens e famílias), a 

classificação taxonómica adotada no presente relatório é a proposta pelo Angiosperm 

Phylogeny Group III (APG III, 2009) e Chase & Reveal (2009) para as angiospérmicas; 

por Christenhusz et al. (2011a) para as gimnospérmicas; e por Smith et al. (2006) e 

Christenhusz et al. (2011b) para os fetos. 

 
Habitats-alvo 

 
A forma e dimensão das parcelas de amostragem são diferentes em 

concordância com a morfologia das comunidades vegetais presentes nos diferentes 

habitats. 
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Desta forma, no caso dos habitats arborescentes e florestais (5230, 9230, 9260 

e 9330), as parcelas de amostragem são circulares com um raio de 25 metros, em 

áreas o mais homogéneas possível dentro das características do terreno e as 

comunidades que se possam localizar na zona de estudo. O centro da parcela 

assinala-se no terreno com uma estaca de madeira de 50 cm, devidamente cravada 

no solo para não interferir nas práticas socioeconómicas próprias do território e para 

que não sejam afetadas pelas diferentes ações previstas no projeto. Em conjunto com 

a estaca que assinala o centro da parcela, regista-se igualmente o ponto GPS da 

mesma.  

 

Para os habitats de galeria ripícola (91B0, 92A0 e 91E0) foram definidos 

transetos distribuídos ao longo das margens, com comprimento até 100 metros por 10 

metros de largura. O início de cada transeto é assinalado no terreno, com recurso a 

uma estaca de madeira de 50 cm, codificada de acordo com o Plano de Monitorização 

e a estação correspondente (por exemplo PM-13-A-XXX (onde XXX é um número que 

poderá ir de 001 a 156)). Este ponto de início que é sempre assinalado no sentido 

jusante – montante, é igualmente registado no GPS.  

 

Para as parcelas de habitats dominantemente arbustivos (4020 e 4030) foram 

utilizadas parcelas circulares com 10 metros de raio. Para habitats dominados por 

comunidades herbáceas (3130, 3260, 3280, 6220, 6410, 6430, 6510, 7140 e 8230) 

recorreu-se a parcelas circulares com um raio de 5 metros. Em cada parcela foi 

colocada uma estaca no centro e retirado um ponto GPS. 

 

Cada parcela foi caracterizada, georreferenciada e fotografada individualmente. 

Toda a informação foi recolhida sistematicamente mediante fichas específicas e 

cartografia elaborada ex profeso, incorporando-se a mesma num Sistema de 

Informação Geográfica (SIG) a partir do qual se analisaram aspetos relacionados com 

a ocupação, fenologia e uso do território.  

 

Os inventários florísticos foram realizados por botânicos especializados e 

sempre que possível as espécies foram identificadas em campo. Quando tal não foi 

possível foram recolhidos e herborizados exemplares para identificação à lupa em 

laboratório. A identificação em laboratório foi efetuada com base na Flora Ibérica 

(Castroviejo, 1986-2012) e na Nova Flora de Portugal (Franco, 1971; Franco, 1984; 

Franco & Afonso, 1994; Franco & Afonso,1998; Franco & Afonso, 2003).  
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Espécies-alvo 
 

A forma e dimensão das parcelas de amostragem para as espécies-alvo é de 5 

metros de raio, sendo colocada uma estaca de 0,5 m no centro da mesma e 

referenciada esta com GPS. 

 

Cada parcela foi caracterizada, georreferenciada e fotografada individualmente. 

Toda a informação foi recolhida sistematicamente mediante fichas específicas e 

cartografia elaborada ex profeso, incorporando-se a mesma num SIG mediante o qual 

se analisaram aspetos relacionados com a ocupação, fenologia e uso do território.  

 

Os inventários florísticos foram realizados por botânicos especializados e 

sempre que possível as espécies foram identificadas em campo. Quando tal não foi 

possível foram recolhidos e herborizados exemplares para identificação à lupa em 

laboratório. A identificação em laboratório foi efetuada com base na Flora Ibérica 

(Castroviejo, 1986-2012) e na Nova Flora de Portugal (Franco, 1971; Franco, 1984; 

Franco & Afonso, 1994; Franco & Afonso,1998; Franco & Afonso, 2003). 

 
3.4.2 Registo de dados 

 
Os dados de localização e caracterização dos locais de amostragem, como os 

resultados obtidos no campo, foram reunidos em fichas standard planificadas e 

adaptadas para o Plano de Monitorização. Estes dados foram extraídos das fichas e 

foram incluídos em folhas de cálculo de Microsoft Excel para análise posterior. Toda 

esta informação foi incorporada num SIG para facilitar a sua visualização, utilização e 

posterior cruzamento de dados. 

 
3.5 INDICADORES DE ATIVIDADE DO PROJETO 

 
Existem várias atividades associadas ao projeto que podem gerar afetações 

sobre os habitats e espécies-alvo e, consequentemente, alterações nos resultados 

obtidos na monitorização. Estas atividades poderão variar com o tempo, conforme as 

diferentes etapas que o projeto de construção dos AHs abarca. 

 

Neste relatório do ano 2 de monitorização, estabelece-se uma série de 

indicadores de impacte do projeto correspondente às diferentes zonas objeto de 

atuação e aos períodos de monitorização (ano 2), que permitirão avaliar se as 
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diferentes mudanças observadas durante a monitorização se podem associar às 

obras. 

 

Exemplos das distintas categorias contempladas: 

 

• Sem obras: Quando não tinham ainda iniciado as obras numa zona e período 

definido; 

• Impacto Nulo: Quando as obras não provocam impacte (exemplo: construção 

de acessos subterrâneos); 

• Impacto Baixo: Quando as obras possam provocar um impacte, e este seja 

pouco provável ou de escassa gravidade e importância (exemplo: uso dos 

acessos depois de construídos próximos a espécies e habitats-alvo).  

• Impacto Alto: Quando as obras supõem ou podem supor um impacte na 

sobrevivência e viabilidade de habitats e flora (exemplo: construção de 

acessos). 

 

No início do plano de monitorização de habitats e flora do Ano 2, na zona do Alto 

Tâmega consideram-se como possíveis impactos altos a construção do acesso à 

margem esquerda, zonas onde se realizam tarefas de desmatação e movimentos de 

terra. Na zona de Daivões, considera-se como impacto alto, a construção dos aterros, 

estaleiros e acessos tanto na margem esquerda como direita do rio Tâmega e como 

impacto baixo a construção do desvio do rio. Relacionado com as obras do 

aproveitamento hidráulico de Gouvães, consideram-se como impactos altos a 

construção dos acessos exteriores e as obras da forçada do circuito hidráulico, como 

impacto baixo o uso dos acessos exteriores depois de construídos e como impacto 

nulo os trabalhos subterrâneos da construção da central. Quanto à construção das 

subestações e linhas elétricas, considera-se que o seu impacto é alto devido às 

tarefas de desmatação e movimentos de terra. Em relação à instalação da pedreira em 

Gouvães considera-se um impacto alto ao se situar próxima do rio Torno e se 

realizarem tarefas de desmatação e movimentos de terra. 

 

No final do período de monitorização do ano 2 mantêm-se os impactos 

considerados no início do período, com a exceção dos acessos da margem esquerda 

de Daivões, já concluídos nessa data, pelo que o impacto passa a ser baixo devido ao 

trânsito de veículos e maquinaria, assim como as subestações e linhas elétricas, cujas 

obras já se finalizaram nessa data, passando o impacto a ser considerado nulo. 
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Consideram-se como novos impactos altos na zona do Alto Tâmega as obras de 

construção dos acessos na margem direita, na zona de Daivões a construção da 

barragem e a central, assim como para o AH de Gouvães os trabalhos da toma de 

captação na albufeira de Daivões do circuito hidráulico. Como novo impacto baixo 

consideram-se as obras de construção do desvio do rio no Alto Tâmega e como 

impacto nulo os trabalhos subterrâneos dos circuitos hidráulicos de Daivões e 

Gouvães.



   
 
 

 
Relatorio de Monitorização de Habitats e Flora PM13 Ano 2 36 / 142 
 
 

  2016 2017 

Obra Atividade O
u

t 

N
o

v 

D
ez

 

Ja
n

 

F
ev

 

M
ar

 

A
b

r 

m
ai

 

Ju
n

 

Ju
l 

A
g

o
 

S
et

 

AH Tâmega 

Acessos Acessos Margem Esquerda                         
Acessos Margem Direita                  

Desvio do rio                         
Barragem                
Central                
Circuito Hidráulico                
Desflorestação                
Iniciar o mecanismo                           

AH Daivões 

Acessos Acessos Margem Esquerda                         
Acessos Margem Direita                         

Desvio do rio                           
Barragem                      
Açude e regulação do rio                
Central                      
Circuito Hidráulico                   
Desflorestação   

           
  

Iniciar o mecanismo   
           

  

AH Gouvães 

Acessos 

Acesso exterior a central                          
Acessos em Túnel a central                          

Acesso e plataforma de Subestação                         
Acessos exteriores                         

Central                       ,   
Circuito Hidráulico - Forçada                         
Circuito hidráulico - Toma de captação em Daivões               
Circuito Hidráulico –Toma de captação em Gouvães, túnel de adução e chaminé de equilíbrio e aspiração                     
Barragem                
Desflorestação                
Iniciar o mecanismo                           

Pedreira                             

Subestações e linhas 

Subestação 60/20 kV                           
PC 60 kV EDP                           

Linhas 60 kV EDP                           
Linhas 20 Kv                           

PC Gouvães 400 kV                
PC Daivões 400 kV                

Linhas 400 kV                
PC Tâmega 400 kV                

Posições 400 kV en Subestações REN                           

       Sem obras 

     
  Impacto Nulo 

     
  Impacto Baixo 

       Impacto Alto 

Quadro 10. Indicadores de impacte do projeto no ano 2 (Atividades da obra e impacto). 
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Mapa 5- Indicadores de impacte a início do ano 2 de monitorização. 
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Mapa 6- Indicadores de impacte a fim do ano um de monitorização. 
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3.6 MÉTODOS DE TRATAMENTO DOS DADOS 

 
3.6.1 Habitats-alvo 

 
Caraterização Ano 1 

 

Os dados recolhidos foram utilizados para caracterizar e avaliar as diferenças nas 

comunidades dos diferentes habitats, e áreas de amostragem (controlo, afetação 

direta e indireta). Para cada estação de amostragem foi calculado o número de 

espécies presentes (riqueza específica), o índice de Shannon-Wiener ou diversidade 

alfa e o índice de equitabilidade de Pielou. As fórmulas de cálculo para os índices 

referidos são descritas em seguida. 

 

Índice de Shannon-Wiener:  𝐻′ = −∑ 𝑝𝑖 ln𝑝𝑖𝑠𝑖=1  

 

Índice de Pielou:    𝐽′ =
𝐻′ln (𝑆)

 

em que: 

- s: representa o número de espécies (riqueza específica); 

- pi: representa a abundância relativa de cada espécie, calculada pela 
proporção dos indivíduos de uma espécie pelo número total dos indivíduos 
na comunidade: 

𝑛𝑖𝑁 , em que: 

- ni: representa a abundância de cada espécie; 

- N: representa o total de todos os indivíduos de todas as espécies. 

 

O índice de Shannon-Wiener não tem limites superiores estabelecidos, sendo 

tanto maior quanto maior for o número de espécies, o seu grau de abundância e a 

aproximação da distribuição das mesmas. O índice de equitabilidade Pielou varia entre 

0 e 1, que representam, respetivamente, situações de equitabilidade de abundâncias 

entre as espécies presentes mínima e máxima (Ludwig & Reynolds, 1988).  

 

Os índices foram calculados no ambiente R (R Core Team, 2016), com recurso à 

função diversity do package vegan (Oksanen et al., 2015). 

 

No cálculo dos índices os dados de cobertura de cada espécie foram utilizados 

como indicador de abundância, tendo-se considerado apenas os espécimes 

identificados à espécie e o género Sphagnum spp. (uma vez que todas as espécies 

deste género são bioindicadoras do habitat-alvo 7140 pt2). 
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Complementarmente aos índices, aplicaram-se técnicas de ordenação e 

classificação estatística baseada na estrutura da comunidade, a fim de comparar as 

estações de amostragem em função da estrutura da sua comunidade florística. As 

técnicas foram aplicadas com recurso a diferentes funções no ambiente R (R Core 

Team, 2016). 

 

A primeira abordagem consistiu na aplicação de uma técnica de ordenação 

estatística, o Escalonamento Multidimensional Não-Métrico (NMDS), utilizando os 

dados de todas as estações de amostragem, no sentido de analisar a variação global 

da estrutura das comunidades entre todos os habitats-alvo. Esta técnica permite 

ordenar representando num número reduzido de eixos, dois no presente caso: as 

estações de amostragem em função da estrutura da comunidade (Legendre & 

Legendre, 1998). A ordenação é efetuada a partir de uma matriz de distância, 

calculada, através com índices de similaridade ou dissimilaridade, a partir dos dados 

originais das coberturas obtidas pela aplicação do índice de Braun-Blanquet. No 

presente caso, calculou-se uma matriz de dissimilaridade a partir de uma matriz 

contendo a cobertura de cada espécie em cada estação de amostragem. A análise 

NMDS foi efetuada com recurso a função metaMDS do package vegan, utilizando-se 

como medida de dissimilaridade o índice de Bray-Curtis, adequado para dados 

quantitativos de abundância de espécies (Legendre & Legendre, 1998). 

 

A abordagem seguinte consistiu na aplicação de uma técnica de classificação, 

uma análise hierárquica de agrupamento, separadamente a cada habitat-alvo com o 

objetivo de avaliar a variação da estrutura da comunidade nas estações de 

amostragem desse habitat. A análise de agrupamento foi também efetuada a partir de 

uma matriz de dissimilaridade que, neste caso foi obtida partir de uma matriz contendo 

a cobertura de cada espécie em cada estação de amostragem do habitat-alvo em 

análise. A análise foi efetuada com recurso à função hclust do package vegan a partir 

da uma matriz de dissimilaridade obtida com a função vegdist do package vegan 

utilizando-se o índice de Bray-Curtis como medida de dissimilaridade. 

 

A técnica foi aplicada apenas a habitats-alvo com um mínimo de três estações de 

amostragem, distribuídas por diferentes áreas de amostragem, tendo-se excluído, por 

não cumprir estes requisitos os habitats: 3130pt3, 3280 e 5230*pt1. 
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Os dados recolhidos referentes ao DAP de espécies arbóreas caraterísticas do 

habitat serão alvo de análise comparativa entre anos após um mínimo de 5 anos de 

monitorização.  

 

3.6.2 Espécies-alvo 

 
Caraterização Ano 1 

 
Os dados recolhidos nas estações de amostragem das espécies-alvo foram 

utilizados para caracterizar e avaliar as diferenças nas comunidades onde as 

espécies-alvo ocorrem e áreas de amostragem. 

 

O procedimento de análise foi semelhante ao efetuado para os dados dos habitats- 

alvo, tendo-se calculado a riqueza específica, o índice de Shannon-Wiener e o índice 

de equitabilidade Pielou para cada estação de amostragem; efetuado um 

Escalonamento Multidimensional Não-Métrico (NMDS) com o conjunto dos dados das 

estações de amostragem de todas as espécie-alvo; e uma análise hierárquica de 

agrupamento separadamente para cada espécie-alvo, com o objetivo de verificar a 

variação da composição da comunidade nas estações de amostragem por espécie. 

 

A análise de agrupamento não foi efetuada para a espécie Arnica montana por 

existirem apenas duas estações de amostragem para esta espécie-alvo. 

 

Adicionalmente, foi também analisada a variação da abundância de cada espécie-

alvo nas estações e diferentes áreas de amostragem. 

 

3.7 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS DADOS 

 

Os critérios de avaliação dos dados definidos neste relatório têm por objetivo 

avaliar de forma padrão a evolução dos habitat-alvo e espécies-alvo na área de 

estudo. Foram definidos critérios específicos para habitats-alvo e espécies-alvo, que 

se encontram descritos em seguida. 
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3.7.1 Habitats-alvo 

 

Para os habitats-alvo foi definido um conjunto de sete critérios para avaliação dos 

dados recolhidos: 

• Critério 1A: Diminuição do valor do Índice de Braun-Blanquet para a(s) 

espécie(s) indicadora(s) do habitat-alvo por parcela ao longo de anos 

consecutivos; 

• Critério 2A: Aumento do valor do índice de Braun-Blanquet para espécies 

exóticas ou espécies não caraterísticas do habitat-alvo por parcela ao longo de 

anos consecutivos; 

• Critério 3A: Diminuição de ≥20% do número de estações de amostragem de 

cada habitat-alvo num ano;  

• Critério 4A: Diminuição de ≥10% interanual do número de estações de 

amostragem de cada habitat-alvo ao longo de dois anos consecutivos; 

• Critério 5A: Diminuição da percentagem de regeneração natural das espécie(s) 

indicadora(s) do habitat por estação de amostragem num ano.  

 

Entende-se por espécie(s) indicadora(s) do habitat-alvo as espécies definidas 

como indicadoras dos respetivos habitats constantes nas fichas dos habitats Rede 

Natura 2000 (ICNB, 2008). Entendem-se por espécies não caraterísticas do habitat-

alvo aquelas que nas fichas dos habitats Rede Natura 2000 (ICNB, 2008) são referidas 

como indicadoras de degradação do habitat respetivo.  

 

Para o cálculo do critério 1A os valores do Índice de Braun-Blanquet foram 

agregados para a totalidade das espécies indicadoras de cada habitat-alvo, refletindo 

o critério a cobertura total das espécies indicadoras de cada habitat. O cálculo do 

critério 2A seguiu o mesmo pressuposto de agregação dos valores do Índice de Braun-

Blanquet. 

 

Tendo em conta que o critério 4A diz respeito a variações interanuais entre dois 

anos consecutivos, este critério é já avaliado neste relatório e o valor apresentado 

indica a média do número de estações de amostragem perdidas em dois anos 

consecutivos. 

 

A regeneração natural é o processo de renovação natural da floresta, baseado no 

recrutamento de plantas jovens que têm origem em sementes do banco de sementes 
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existente no solo. A regeneração natural é visível e mesurável sobretudo em espécies 

arbóreas em que as diferentes fases do ciclo de vida da planta são facilmente 

observáveis. Como tal, o critério 5A aplica-se apenas a habitats arborescentes e 

florestais (5230*, 91B0, 91E0*, 9230, 9260, 92A0 e 9330).  

 

3.7.2 Espécies-alvo 

 
Para as espécies-alvo foi definido um conjunto de cinco critérios para avaliação 

dos dados recolhidos: 

 

• Critério 1B: Diminuição de ≥20% do número de indivíduos da espécie-alvo por 

estação de amostragem num ano;  

• Critério 2B: Diminuição de ≥10% interanual do número de indivíduos da 

espécie-alvo por estação de amostragem ao longo de dois anos consecutivos;  

• Critério 3B: Diminuição de ≥20% do número de estações de amostragem com 

presença da espécie-alvo num ano; 

• Critério 4B: Diminuição de ≥10% interanual do número de estações de 

amostragem com presença da espécie-alvo ao longo de dois anos 

consecutivos; 

• Critério 5B: Diminuição da percentagem de floração/frutificação da espécie-alvo 

por estação de amostragem num ano. 

 

Para Sphagnum spp. a métrica utilizada no critério 1B serão os metros quadrados 

ocupados pelo género ao invés do número de indivíduos, dada a dificuldade de 

contagem individual do género. 

 

No caso do Sphagnum spp. o critério 5B não se aplica uma vez que existem 

espécies se reproduzem por esporos nas quais poderia ser possível observar 

esporolação (frutificação), mas outras reproduzem-se apenas de forma assexuada, por 

proliferação vegetativa, não sendo possível determinar se se encontram em fase de 

reprodução (Sundberg, 2000). 

 

Tendo em conta que o critério 2B e 4B dizem respeito a variações interanuais 

entre dois anos consecutivos, estes critérios são apresentados neste relatório e o valor 

apresentado indica a média do número de estações de amostragem perdidas em dois 

anos consecutivos. 
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3.7.3 Análise estatística 

 
Foi acrescentada uma análise estatística posterior, tanto para a atividade PM13A 

como para a PM13B. A mesma foi levada a cabo recorrendo a uma análise direta de 

gradientes. Inicialmente foi efetuada uma Análise de Correspondência (CA), a fim de 

conhecer o comprimento do primeiro eixo de ordenação o qual permite avaliar se a 

variação das comunidades de flora entre diferentes pontos de amostragem responde a 

uma distribuição linear ou uni-modal. Valores de comprimento do eixo acima de 4 

indicam uma resposta uni-modal e valores menores, uma resposta linear. Ter-se-á de 

optar, respetivamente, por uma Análise de Correspondência Canónica (CCA) ou por 

uma Análise de Redundância (RDA). No presente caso, a Análise de Correspondência 

indicou um comprimento do primeiro eixo de 6.1, para a atividade PM13A e de 5.3 

para a atividade PM13B tendo-se por isso optado, em ambos casos, por uma Análise 

de Correspondência Canónica (CCA). 

 

Ao tratar de determinar a influência das obras nas comunidades florísticas, é 

necessário desenvolver a análise tendo em conta a repetição das amostragens ao 

longo dos anos, na forma típica de estudo BACI (pelas suas siglas em inglês: Before 

After, Control, Impact (antes, depois, controlo, impacte). Determinaram-se, assim, 

diferentes blocos separados, um para cada ano de amostragem e incluem-se como 

covariáveis, no caso da atividade PM13A, o Habitat de Importância Comunitária de 

cada parcela e na atividade PM13B a espécie-alvo de cada parcela.  

 

A análise estatística envolveu diferentes passos consecutivos. Inicialmente foi 

efetuada uma CCA apenas com as variáveis ambientais a incluir na análise. Estas são 

as de distância à obra e de incidência de Fogos, conhecendo a sua grande incidência 

em toda a área de estudo e o drástico efeito sobre as comunidades vegetais, 

efetuando uma seleção passo a passo das variáveis (forward stepwise selection). 

Escolheu-se, de cada vez, aquela com maior poder de explicação da variação, medido 

através do R2 e ao mesmo tempo se é significativa estatisticamente. Uma vez que não 

restem mais variáveis significativas ou que a inclusão de uma nova variável não 

provoque um aumento da correlação entre os dados e o modelo, detém-se o processo 

de seleção.  

 

Um dos principais problemas nos estudos de ecologia, desenvolvidos a média-

longa escala espacial, e sem nenhum tipo de controlo experimental sobre as 

populações, é que algumas das correlações que se dão entre as variáveis ambientais 
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e as variáveis resposta (comunidades florísticas, neste caso) poderão ser causadas ou 

enviesadas por autocorrelação espacial. De forma simplificada, isto significa que a 

variação nas variáveis resposta poderá não ser causada pela variação das variáveis 

ambientais analisadas, mas sim pelas variáveis ambientais e de resposta que variam 

da mesma forma seguindo um padrão espacial (Dormann et al. 2007). Caso isto não 

seja considerado, as análises estatísticas podem gerar coeficientes e níveis de 

probabilidade enviesados, assim como estimativas de variação das variáveis de 

resposta atribuíveis a variáveis ambientais erróneas (Dormann et al. 2007). Nos 

últimos anos foram desenvolvidas técnicas estatísticas que, através de criação de 

variáveis espaciais, permitem controlar o enviesamento e discernir que componentes 

da variação da variável de resposta são atribuíveis à autocorrelação espacial e às 

variáveis ambientais do modelo estudado (Dray et al. 2006; Griffith & Peres-Neto 

2016). No presente relatório foi efetuada uma análise de Coordenadas Principais de 

Matrizes de Vizinhança (PCNM pelas suas siglas em inglês Principal Coordinate of 

Neighbour Matrices; Dray et al. 2006). 

 

Assim, é feita a análise PCNM para estudar a correlação espacial com os dados, 

calculando-se um conjunto de variáveis espaciais (autovetores), os quais são 

submetidos ao mesmo processo de seleção passo a passo através de uma CCA.  

 

Por fim é efetuada uma CCA com todas as variáveis selecionadas e efetuada um 

partição da variação da estrutura da comunidade (Peres-Neto et al. 2006). A partição 

da variação fornece a fração da variação explicada unicamente por cada grupo de 

variáveis, isto é, as variáveis ambientais e as de autocorrelação espacial, e a fração 

explicada em conjunto, bem como a significância estatística das mesmas.  

 

 
 

Figura 1. Exemplificação da partição da variação. a- fração da variação da comunidade 
explicada pelas variáveis ambientais; b- fração explicada pelas variáveis espaciais; c- fração 

explicada em conjunto pelos dois tipos de variáveis. 
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Previamente à análise, os valores de distância às obras, foram transformados 

logaritmicamente. Esta modificação foi realizada porque as comunidades estudadas 

em nenhum caso responderiam de uma forma linear, pois a queda no efeito da 

resposta deveria minguar rapidamente a distâncias curtas para ser muito mais leve a 

diferença a grande distância, descrevendo assim uma curva logarítmica.  

 

Os valores das espécies foram obtidos a partir dos valores de Braun-Blanquet do 

campo, e convertidos em percentagem de cobertura da seguinte forma: 

 

Valor Braun-Blanquet Valor em percentagem 
R 0.05 

+ 0.5 

1 2.5 

2 15.5 

3 38 

4 63 

5 87.5 

 
Posteriormente os valores em percentagem de cobertura foram arc-sin 

transformados. 

 

Em ambas as atividades o número de táxons é muito elevado, pelo que só foram 

incluídas na análise aqueles táxons que estivessem presentes pelo menos em 10% de 

todos os pontos ao longo dos três anos, sendo incluídas, finalmente, 57 espécies na 

atividade PM13A e 72 na atividade PM13B. 

 

A criação dos PCNM e análises estatísticas foram realizadas com o programa 

CANOCO 5.0. 
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4 RESULTADOS 

 
4.1 ATIVIDADE A: HABITATS-ALVO 

 
4.1.1 Análise global 

 

Na totalidade das estações de amostragem associadas à monitorização dos 

habitat-alvo amostradas no ano 2 foram identificadas 467 taxa, incluindo identificações 

à família, ao género, à espécie e à subespécie.  

 

No Quadro 11 são apresentados os índices calculados: riqueza específica, 

índice de diversidade de Shannon-Wiener e índice de equitabilidade de Pielou por 

habitat-alvo e por área de amostragem. No Anexo II, nas Fichas de Resultados, 

encontram-se os valores de cada um dos parâmetros calculados por estação de 

amostragem. 

 

Habitat-alvo Área de 
afetação S H' J' 

3130pt2 

AD 26,0 ± 0,0 2,7 ± 0,0 0,83 ± 0,00 
AI 20,0 ± 0,0 2,3 ± 0,0 0,78 ± 0,00 

CO 21,0 ± 0,0 2,4 ± 0,0 0,80 ± 0,00 
Total 22,3 ± 2,6 2,5 ± 0,2 0,80 ± 0,02 

3130pt3 
AD 29,0 ± 0,0 2,6 ± 0,0 0,76 ± 0,00 
CO 22,0 ± 0,0 2,4 ± 0,0 0,78 ± 0,00 

Total 25,5 ± 3,5 2,5 ± 0,1 0,77 ± 0,01 

3260 

AD 20,0 ± 2,0 2,0 ± 0,1 0,67 ± 0,03 
AI 18,0 ± 0,0 2,3 ± 0,0 0,79 ± 0,00 

CO 20,0 ± 1,0 1,7 ± 0,3 0,57 ± 0,10 
Total 19,6 ± 1,6 1,9 ± 0,3 0,66 ± 0,11 

3280 
AD 17,0 ± 0,0 2,7 ± 0,0 0,94 ± 0,00 
CO 9,0 ± 0,0 1,3 ± 0,0 0,60 ± 0,00 

Total 13,0 ± 4,0 2,0 ± 0,7 0,77 ± 0,17 

4020*pt1 

AD 14,5 ± 4,5 1,8 ± 0,2 0,68 ± 0,00 
AI 9,0 ± 9,0 0,9 ± 0,9 0,31 ± 0,31 

CO 18,0 ± 0,0 1,8 ± 0,0 0,63 ± 0,00 
Total 11,8 ± 7,6 1,3 ± 0,8 0,50 ± 0,29 

4030pt3 

AD 11,2 ± 4,2 1,6 ± 0,3 0,70 ± 0,07 
AI 16,7 ± 5,5 1,8 ± 0,4 0,66 ± 0,07 

CO 9,5 ± 3,3 1,5 ± 0,2 0,72 ± 0,12 
Total 13,2 ± 5,6 1,7 ± 0,4 0,69 ± 0,09 

5230*pt1 
AD 12,0 ± 0,0 1,6 ± 0,0 0,66 ± 0,00 

Total 12,0 ± 0,0 1,6 ± 0,0 0,66 ± 0,00 
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Habitat-alvo Área de 
afetação S H' J' 

6220*pt4 

AD 15,0 ± 1,0 1,6 ± 0,0 0,59 ± 0,02 
AI 26,0 ± 0,0 1,9 ± 0,0 0,59 ± 0,00 

CO 18,0 ± 4,0 1,8 ± 0,1 0,63 ± 0,07 
Total 18,4 ± 4,8 1,7 ± 0,1 0,61 ± 0,05 

6410pt2 

AD 12,7 ± 4,9 1,8 ± 0,3 0,72 ± 0,02 
AI 15,0 ± 8,8 1,6 ± 0,9 0,52 ± 0,31 

CO 15,0 ± 0,0 2,1 ± 0,0 0,78 ± 0,00 
Total 14,1 ± 7,0 1,7 ± 0,7 0,63 ± 0,24 

6430pt2 
AD 12,7 ± 5,4 1,9 ± 0,3 0,76 ± 0,04 
CO 19,0 ± 0,0 2,6 ± 0,0 0,89 ± 0,00 

Total 14,3 ± 5,4 2,0 ± 0,4 0,79 ± 0,06 

6510 
AD 16,5 ± 1,5 1,9 ± 0,3 0,67 ± 0,10 
CO 12,0 ± 2,0 1,4 ± 0,3 0,57 ± 0,09 

Total 14,3 ± 2,9 1,7 ± 0,4 0,62 ± 0,11 

7140pt2 
AD 22,0 ± 0,0 2,0 ± 0,0 0,64 ± 0,00 
CO 17,5 ± 0,5 2,2 ± 0,0 0,78 ± 0,02 

Total 19,0 ± 2,2 2,2 ± 0,1 0,74 ± 0,07 

8230pt1 

AD 19,3 ± 2,7 2,3 ± 0,2 0,78 ± 0,05 
AI 20,0 ± 1,0 2,2 ± 0,0 0,75 ± 0,01 

CO 25,3 ± 4,6 2,5 ± 0,2 0,77 ± 0,03 
Total 22,4 ± 4,7 2,4 ± 0,2 0,77 ± 0,04 

91B0 
AD 45,0 ± 5,4 2,8 ± 0,1 0,74 ± 0,01 
CO 35,0 ± 0,0 2,9 ± 0,0 0,80 ± 0,00 

Total 42,5 ± 6,3 2,8 ± 0,1 0,76 ± 0,03 

91E0*pt1 

AD 35,8 ± 11,8 2,6 ± 0,3 0,75 ± 0,04 
AI 34,8 ± 6,1 2,7 ± 0,2 0,75 ± 0,02 

CO 34,1 ± 8,7 2,6 ± 0,2 0,75 ± 0,04 
Total 34,8 ± 9,1 2,6 ± 0,2 0,75 ± 0,04 

91E0*pt2 

AD 27,0 ± 0,0 2,7 ± 0,0 0,81 ± 0,00 
AI 22,0 ± 0,0 2,2 ± 0,0 0,70 ± 0,00 

CO 34,5 ± 1,5 2,5 ± 0,0 0,72 ± 0,01 
Total 29,5 ± 5,4 2,5 ± 0,2 0,74 ± 0,05 

9230pt1 

AD 24,0 ± 4,3 2,1 ± 0,4 0,65 ± 0,11 
AI 30,0 ± 3,0 2,2 ± 0,1 0,64 ± 0,02 

CO 22,2 ± 3,9 2,0 ± 0,3 0,66 ± 0,08 
Total 24,3 ± 4,8 2,1 ± 0,3 0,65 ± 0,08 

9230pt2 
AI 25,3 ± 7,4 2,2 ± 0,3 0,70 ± 0,04 

CO 23,3 ± 4,3 2,2 ± 0,1 0,71 ± 0,04 
Total 24,3 ± 6,1 2,2 ± 0,2 0,71 ± 0,04 

9260 

AD 30,0 ± 0,0 2,5 ± 0,0 0,74 ± 0,00 
AI 27,0 ± 0,0 2,3 ± 0,0 0,71 ± 0,00 

CO 17,4 ± 5,8 1,5 ± 0,4 0,53 ± 0,11 
Total 19,1 ± 6,7 1,6 ± 0,5 0,56 ± 0,13 

92A0pt4 AD 15,7 ± 6,1 2,2 ± 0,3 0,83 ± 0,05 
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Habitat-alvo Área de 
afetação S H' J' 

CO 26,0 ± 0,0 2,5 ± 0,0 0,76 ± 0,00 
Total 18,3 ± 6,9 2,3 ± 0,3 0,81 ± 0,05 

9330 

AD 38,0 ± 5,8 2,5 ± 0,2 0,70 ± 0,06 
AI 33,3 ± 4,9 2,6 ± 0,3 0,74 ± 0,06 

CO 36,5 ± 0,5 2,6 ± 0,3 0,72 ± 0,08 
Total 36,1 ± 5,2 2,6 ± 0,3 0,72 ± 0,07 

 

Quadro 11. Valores médios de riqueza específica (S), índice de Shannon-Wiener (H’) e índice 
de equitabilidade de Pielou (J’) e respetivo desvio padrão, por habitat-alvo e por área de 

amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI, afetação indireta; CO – área 
controlo). 

 

A análise global que considera o conjunto das estações de amostragem dos 

habitats-alvo monitorizados revela valores médios de riqueza específica e de 

diversidade mais elevados para os habitats florestais: 91B0, 9330, 91E0*pt1 e 

91E0*pt2 e mais baixos para os habitats: 4020*pt1, 5230*pt1, 3280 e 4030pt3. No 

entanto, o índice de equitabilidade de Pielou é mais elevado para as estações de 

amostragem dos habitats: 92A0pt4, 3130pt2 e 6430pt2 e mais reduzido para os 

habitats 4020*pt1, 9260, e 6220*pt4.  

 

De assinalar ainda que as estações de amostragem do habitat 91B0 (Freixiais), 

nomeadamente as da área de afetação direta, constituírem a amostra com número 

médio de espécies mais elevado e, também por isso, uma equitabilidade elevada no 

conjunto da amostragem. 

 

O habitat de charnecas húmidas 4020*pt1 apresenta o valor mais baixo de 

riqueza específica e de diversidade, bem como de equitabilidade. A amostra deste 

habitat foi uma das mais penalizadas neste ano de amostragem pelas diversas 

pressões verificadas, donde se destaca o fogo. 

 

Seguidamente a análise que considera a totalidade dos habitats é 

complementada com o exercício de ordenação apresentado na Figura 2. 
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Figura 2. NMDS das estações de amostragem agrupadas em função da composição das comunidades dos habitats-alvo durante o Ano 2, por área de 
amostragem. 
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A ordenação revela alguma variabilidade nas estações de amostragem da 

maioria dos habitats alvo. No entanto, as estações de amostragem dos habitats: 

91E0*pt2, 7140pt2, 3130pt3, 91B0 e 92A0pt4 apresentam maior semelhança entre si 

correspondendo a comunidades com elencos florísticos menos variáveis entre 

estações de amostragem (Anexo III, nas Fichas de Espécies e Habitats).  

 

Os valores médios das percentagens de cobertura por estrato nas estações de 

amostragem efetuadas para os habitats alvo foram objeto de uma análise comparativa 

(Figura 3). Os 21 habitats monitorizados observam variadas combinações nos valores 

médios de cobertura dos vários estratos como seria espetável num conjunto tão 

heterogéneo de comunidades amostradas. 

 

Os valores mais elevados de cobertura do estrato dominante (cerca de 80% ou 

superior) observam-se nos habitats de bosque (galerias ripícolas (91E0* - pt1 e pt2 e 

91B0), carvalhais (9230 - pt1 e pt2), sobreirais (9330), os salgueirais (92A0pt4), soutos 

(9260) e louriçal (5230)), onde o estrato arbóreo se sobrepõe claramente aos 

restantes, e nos habitats pratenses e nas turfeiras, onde predomina largamente o 

estrato herbáceo. Nos habitats de bosque (freixiais (91B0), amiais (91E0*pt1), bidoais 

(91E0*pt2), carvalhais (9230), soutos (9260) e sobreiral (9330)) os restantes estratos 

estão também representados, indicando diversidade e estruturação das comunidades.  

 

Relativamente ao estrato arbustivo, verifica-se a sua dominância sobre os 

restastes estratos, mas com um valor médio de apenas 40% de cobertura, nas 

comunidades de charnecas secas – 4030pt3. Estas comunidades arbustivas, bem 

como as comunidades de charnecas húmidas do habitat 4020*pt1 sofreram diferentes 

pressões recentemente (fogo, ações da obra, desmatações, pastoreio e pisoteio), fato 

que condicionou o seu pleno desenvolvimento. As comunidades de charnecas 

húmidas (4020*pt1) devido às intervenções sofridas em diversas estações de 

amostragem registam elevadas coberturas de herbáceas (primeiro estrato a adquirir 

maior dominância) e de solo nu.  

 

O coberto arbustivo é considerável (cerca de 50% de cobertura média), no 

habitat de sobreiral (9330), fato que lhe confere robustez, já que estas comunidades 

são essenciais na sua estrutura.  
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O estrato constituído por líquenes e/ou briófitos aparece com assinalável 

percentagem de cobertura (cerca de 70%) nos habitats de afloramentos rochosos 

(8230pt1) onde estas comunidades não vasculares encontram nichos de habitat muito 

específicos e têm a capacidade de os ocupar, por vezes quase em exclusivo (no caso 

dos habitats rochosos 8230pt1). Nos habitats de turfeira (7140pt2) o estrato composto 

por líquenes e/ou briófitos é também muito expressivo, maioritariamente devido à 

predominância do género Sphagnum sp. 

 

De acordo os valores médios de cobertura apresentados, os habitats de águas 

estagnadas com vegetação sazonal (3130pt2 e pt3), os cursos de água com 

vegetação macrófita aquática (3260) apresentam coberturas vegetais em média mais 

reduzidas e, mesmo nos casos dos habitats em que o estrato arbóreo é 

acompanhante (3260) é o estrato herbáceo que tem maior cobertura. Os cursos de 

água com arrelvados higronitrófilos e cortinas ribeirinhas de Salix fragilis e Salix 

atrocinerea (3280) em que os estratos; arbóreo/arbustivo (ambos os estratos em 

conjunto, pois os salgueiros caraterísticos podem ter porte arbustivo) e herbáceo são 

caraterizadores do habitat (3280) apresentam também uma importante cobertura do 

estrato herbáceo. Desta forma, nestes habitats a percentagem de cobertura vegetal 

global está fortemente dependente do estrato herbáceo. Esta situação explica o 

condicionamento da estrutura destas comunidades e até a sua presença/ausência, 

pela composição e configuração do leito do rio que por sua vez está dependente das 

condições hidrológicas anuais. 

 

O estrato herbáceo predomina nos habitats de comunidades pratenses 

(6220*pt4, 6410pt2, 6430pt2 e 6510) com dominâncias próximas ou superiores a 80%.   
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Figura 3. Valores médios de cobertura (%) por estrato (arbóreo, arbustivo, herbáceo, liquénico/briofítico e sem vegetação (engloba áreas de solo nu e áreas 
ocupadas por água)) por habitat-alvo. 
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4.1.2 Análise por habitat 

 

Os resultados da monitorização obtidos para o ano 2 por habitats-alvo são 

apresentados em seguida, analisando-se a variação da composição global da 

comunidade, e riqueza específica, nas áreas de amostragem para cada habitat. Estes 

resultados são complementados no Anexo III, nas Fichas de Espécies e Habitats, 

onde são também apresentados os graus de cobertura das espécies caraterísticas do 

habitat e das espécies exóticas ou não caraterísticas do habitat, por área de 

amostragem. 

 

3130 pt2 – Águas oligotróficas paradas com vegetação de Hyperico elodis-
Sparganion 

 

A Figura 4 refere-se à análise de dissimilaridade efetuada às estações de 

amostragem. A proximidade das estações de amostragem do habitat-alvo 3130pt2 em 

função da composição das suas comunidades não reflete a sua localização relativa à 

afetação do projeto. As estações de amostragem com maior afinidade (PM13A-033 e 

PM13A-031) têm em comum uma significativa cobertura de espécies do género 

Juncus (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats) e a presença de líquenes, 

comparativamente com a estação de amostragem PM13A-030 onde estes taxa estão 

ausentes ou subordinados. 

 

Os valores do número de espécies apurados nas estações de amostragem são 

ligeiramente mais elevados nas áreas de afetação direta (26 espécies) relativamente 

às áreas; controlo (21 espécies) e afetação indireta (20 espécies) (Figura 5). De 

acordo com o elenco florístico (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats) tal poderá 

dever-se à existência, nas estações de amostragem da área de afetação direta, de um 

maior número de espécies não caraterísticas do habitat. 
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Figura 4. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem de 3130 pt2 durante o Ano 2. 

 

 

Figura 5. Valores médios de riqueza específica para o habitat-alvo 3130 pt2 durante o Ano 2 

por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; 

CO – área controlo). 

 

3130 pt3 – Charcos sazonais oligotróficos, pouco profundos, com vegetação de 
Isoetetalia 

 

Os charcos sazonais oligotróficos são habitats pouco frequentes na área de 

estudo, tendo sido possível definir apenas duas estações de amostragem: uma na 

área de influência direta com uma riqueza apurada de 29 espécies e outra na área 

controlo onde se identificaram 22 espécies (Figura 6). 
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Figura 6. Valores médios de riqueza específica para o habitat-alvo 3130 pt3 durante o Ano 2 

por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; 

CO – área controlo). 

 

3260 – Cursos de água dos pisos basal a montano com vegetação da 
Ranunculion fluitantis e da Callitricho-Batrachion 

 

Para o habitat 3260 a análise de dissimilaridade efetuada indica que a maior ou 

menor semelhança entre as estações de amostragem não se relaciona com a área de 

afetação (Figura 7). As estações de amostragem mais próximas entre si (PM13A-036 

e PM13A-037) têm em comum uma significativa cobertura da espécie Frangula alnus e 

a presença, ainda que pouco expressiva, de Carex elata subsp. reuteriana que não 

correspondem a espécies caraterizadoras deste habitat-alvo mas sim dos seus 

contactos catenais. O inverso observou-se nas estações de amostragem PM13A-152 

e PM13A-153, próximas entre si, devido à significativa cobertura da espécie 

caraterística do habitat Ranunculus peltatus (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats).  

 

Em termos de riqueza específica verifica-se que esta é idêntica nas áreas de 

afetação direta e controlo (20 espécies) e, inferior na área de afetação indireta (18 

espécies) (Figura 8). 
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Figura 7. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem do habitat-alvo 3260 durante o Ano 2. 

 

Figura 8. Valores médios de riqueza específica para o habitat-alvo 3260 durante o Ano 2 por 
área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; CO – 

área controlo). 

 
3280 – Cursos de água mediterrânicos permanentes da Paspalo-Agrostidion 

com cortinas arbóreas ribeirinhas de Salix e Populus alba 
 

Os cursos de água mediterrânicos permanentes da Paspalo-Agrostidion com 

cortinas arbóreas ribeirinhas de Salix são também habitats pouco frequentes na área 

de estudo, tendo sido possível efetuar apenas duas estações de amostragem. Na área 

controlo a riqueza apurada foi de nove espécies e na área de influência direta 17 

espécies (Figura 9). 
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Figura 9. Valores médios de riqueza específica para o habitat-alvo 3280 durante o Ano 2 por 

área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; CO – 

área controlo). 

 

4020* pt1 – Urzais-tojais orófilos 
 

Para o habitat de urzais-tojais orófilos a análise de dissimilaridade indica que as 

estações de amostragem não se encontram agrupadas em função da área de afetação 

(CO e AD) (Figura 10).  

As estações de amostragem mais próximas entre si (PM13A-032 e PM13A-027) 

têm em comum as mais elevadas coberturas da espécie caraterística do habitat: Ulex 

minor. A estação de amostragem PM13A-19 observa-se distanciada por ausência total 

de espécies caraterísticas, uma vez que a estação de amostragem foi percorrida por 

um incêndio recente e, não observa cobertura vegetal (Anexo III, Fichas de Espécies e 

Habitats).  
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Figura 10. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem do habitat-alvo 4020* pt1 durante o Ano 2. 

 

 

A riqueza específica apresenta um valor superior para a área controlo (cerca de 

18 espécies), intermédio para a área de afetação direta (cerca de 14 espécies em 

média) e um valor mais reduzido, ainda que com maior desvio entre estações, na área 

de afetação indireta (8 espécies) (Figura 11). 

 

 
Figura 11. Valores médios de riqueza específica para o habitat-alvo 4020* pt1 durante o Ano 2 

por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; 

CO – área controlo). 
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4030 pt3 – Urzais, urzais-tojais e urzais-estevais mediterrânicos não litorais 
 

O dendrograma para o habitat-alvo urzais, urzais-tojais e urzais-estevais 

mediterrânicos não litorais revela que a análise de dissimilaridade indica que as 

estações de amostragem não se encontram agrupadas em função das áreas de 

afetação (Figura 12). A proximidade verificada entre duas estações (PM13A-157 e 

PM13A-112) pode correlacionar-se com o fato destas estações apresentarem as mais 

elevadas coberturas de Erica umbellata. 

 

 

 
Figura 12. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem do habitat-alvo 4030 pt3 durante o Ano 2. 

 

A riqueza específica apresenta valores médios superiores na área de afetação 

indireta (aproximadamente 17 espécies), intermédios na área de afetação direta (11 

espécies) e, na área controlo, um valor inferior de cerca de 9 espécies (Figura 13). 
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Figura 13. Valores médios de riqueza específica para o habitat-alvo 4030 pt3 durante o Ano 2 

por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; 

CO – área controlo). 

 
5230 pt1 – Louriçais (ou loureirais) 
 

O habitat-alvo 5230pt1 inclui os louriçais arborescentes e apenas foi observado 

numa única mancha na área de estudo. Este louriçal está a ser monitorizado através 

da estação de amostragem PM13A-069 que atualmente se situa na área de afetação 

direta. De acordo com o elenco florístico (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats) é 

companheira da espécie caraterística loureiro (Laurus nobilis) o carvalho-alvarinho 

(Quercus robur) e alguns exemplares de amieiro (Alnus glutinosa). No subcoberto 

ocorrem alguns arbustos (gilbardeira - Ruscus aculeatus e hera - Hedera hibernica), 

fetos (Polypodium cambricum subsp. cambricum e Athyrium filix-femina) e abundante 

estrato briofítico e liquénico. 

 

Esta estação de amostragem registou uma riqueza específica de 14 espécies no 

ano 2. 
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6220* pt4 – Arrelvados vivazes silicícolas de gramíneas altas 
 

Os arrelvados vivazes de gramíneas altas, amostrados neste plano de 

monitorização, constituem arrelvados de Stipa gigantea (baracejo) (Anexo III, Fichas 

de Espécies e Habitats).  

 

Na análise de dissimilaridade efetuada observa-se uma proximidade entre as 

duas estações de amostragem da área controlo (PM13A-21 e PM13A-22), enquanto o 

distanciamento entre a amostra das áreas de afetação direta e indireta, embora com 

estações mais similares, não se associam por área de amostragem (Figura 14).  

As estações de amostragem da área controlo (PM13A-21 e PM13A-22) registam 

maior cobertura e diversidade de espécies de terófitos pioneiros, indicadores de 

perturbação. Já as estações de amostragem PM13A-150 e PM13A-20 têm em comum 

uma maior dominância de hemicriptófitos do género Agrostis spp.  

Não se observa qualquer relação entre as estações de amostragem que se 

possa relacionar com a área de amostragem. Da mesma forma, a espécie caraterística 

deste habitat, S. gigantea, ocorre em todas as parcelas e com elevada dominância, 

não justificando qualquer diferenciação (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats). 

 

A riqueza específica nas estações de amostragem dos arrelvados vivazes de 

gramíneas apresenta valores variáveis entre as áreas de amostragem, sendo mais 

reduzidos na área de afetação direta, com 15 espécies e mais elevados na área de 

afetação indireta onde a única estação incluída observa 26 espécies. Na área controlo 

as duas estações efetuadas revelam uma média de 17 espécies (Figura 15). 

 
Figura 14. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem do habitat-alvo 6220* pt4 durante o Ano 2. 
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Figura 15. Valores médios de riqueza específica para o habitat-alvo 6220* pt4 durante o Ano 2 

por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; 

CO – área controlo). 

 

6410 pt2 – Juncais acidófilos termófilos de Juncus acutiflorus subsp. rugosus 
 

O habitat de juncais acidófilos termófilos é, na área de estudo, dominado por 

Juncus conglomeratus (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats). Em conjunto com 

esta espécie, que determina a presença do habitat, ocorre também Juncus effusus em 

três das estações de amostragem deste habitat (PM13A_018). A composição florística 

entre estações é consideravelmente diversa (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats) 

e as semelhanças, no geral, pouco marcadas, excetuando no caso das estações 

PM13A-154 e PM13A-159 que registam as maiores coberturas de Juncus 

conglomeratus e Mentha suaveolens. Também a estação de amostragem PM13A-018 

se diferencia das restantes pelo fato de ter sido afetada por atividades recentes de 

lavoura (provavelmente motivadas pelos incêndios da envolvente) e não apresentar 

cobertura vegetal. 

No que se refere à área de afetação, não é possível inferir agrupamentos de 

estações de amostragem de acordo com a área de afetação em que se inserem 

(Figura 16).  
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A riqueza específica é semelhante nas três áreas de amostragem; 12 espécies 

na área de afetação direta, 15 na área de afetação indireta, e 15 na única estação da 

área controlo (Figura 17). 

 

 
Figura 16. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem do habitat-alvo 6410 pt2 durante o Ano 2. 

 

 
Figura 17. Valores médios de riqueza específica para o habitat-alvo 6410 pt2 durante o Ano 2 

por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; 

CO – área controlo). 
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6430 pt2 – Vegetação megafórbica meso-higrófila perene de solos 
permanentemente húmidos 

 

O habitat-alvo 6430pt2 de vegetação megafórbica meso-higrófila perene é, na 

área de estudo, um habitat associado às linhas de água de maior caudal e com 

formação de depósitos no leito. Assim, devido às especificidades deste habitat, não 

foram definidas estações de amostragem na área de afetação indireta (ver ficha do 

habitat). 

 

As duas estações mais próximas no dendrograma (PM13A-081 e PM13A-080) 

são as que se encontram geograficamente mais próximas (Anexo III, Fichas de 

Espécies e Habitats) (Figura 18). Tal pode ter influência na composição florística e 

contribuir para a maior semelhança entre estas duas estações de amostragem. Ainda 

assim, os resultados não permitem concluir que a aproximação entre as estações de 

amostragem esteja diretamente associada com a área de amostragem.  

 

A riqueza específica média é menor nas estações de amostragem da área de 

afetação direta (13 espécies) que nas de controlo (19 espécies) (Figura 19). 

 
Figura 18. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem do habitat 6430 pt2 durante o Ano 2. 
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Figura 19. Valores médios de riqueza específica para o habitat-alvo 6430 pt2 durante o Ano 2 

por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; 

CO – área controlo). 

 

6510 – Prados de feno pobres de baixa altitude (Alopecurus pratensis, 
Sanguisorba officinalis) 

 

Os prados de feno pobres de baixa altitude, também designados de lameiros, 

são habitats resultantes da gestão humana e, caracteristicamente, podem ser 

dominados; quer por Arrhenaterum elatius quer por Agrostis castellana (ICN, 2006). As 

estações de amostragem monitorizadas refletem a presença das duas espécies, com 

maior dominância de Arrhenaterum elatius (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats). 

As estações de amostragem que apresentam a maior similaridade: PM13A-044 e 

PM13A-133 registam uma cobertura elevada de Dactylis glomerata, que não é uma 

espécie indicadora do habitat.  

 

 A estação de amostragem PM13A-046 observa-se diferenciada por ter uma 

cobertura de espécies indicadoras inferior às restantes estações, em resultado de 

ações de corte na vegetação em toda a parcela (Anexo III, Fichas de Espécies e 

Habitats) (Figura 20). Observa-se que não ocorre qualquer agrupamento das estações 

de amostragem em função das áreas de afetação.  
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Figura 20. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem do habitat-alvo 6510 durante o Ano 2. 

 

O número médio de espécies presentes nas estações de amostragem varia 

pouco entre as áreas de amostragem, havendo, contudo, maior riqueza nas estações 

da área de afetação direta, 16 espécies, do que na área controlo (12 espécies) (Figura 

21). 

 

 

Figura 21. Valores médios de riqueza específica para o habitat-alvo 6510 durante o Ano 2 por 

área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; CO – 

área controlo). 
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7140 pt2 – Turfeiras atlânticas (montanhas do Nordeste) 
 

Para as turfeiras atlânticas a análise de dissimilaridade indica existir uma 

semelhança entre as estações de amostragem que pode ser diretamente relacionada 

com a área de afetação (Figura 22), embora essa diferença seja pouco expressiva. As 

estações PM13A-047 e PM13A-043 registam em comum a presença de diversas 

espécies (Agrostis castellana, Anthoxanthum aristatum subsp. aristatum, Cirsium 

palustre, Deschampsia cespitosa subsp. cespitosa, etc.), com coberturas ainda 

relevantes e que se encontram ausentes na estação de amostragem PM13A-026.  

Refira-se que as estações PM13A-047 e PM13A-026 têm em comum a presença 

estável da espécie caraterística Arnica montana (Anexo III, Fichas de Espécies e 

Habitats).  

 

No entanto, os valores de riqueza específica variam entre as duas áreas de 

amostragem (Figura 23); 22 espécies na estação de amostragem na área de afetação 

direta, e uma média de 17 espécies na área controlo. 

 

 
Figura 22. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem do habitat-alvo 7140 pt2 durante o Ano 2. 
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Figura 23. Valores médios de riqueza específica para o habitat 7140 pt2 durante o Ano 2 por 

área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; CO – 

área controlo). 

 

 

8230 pt1 – Tomilhais galaico-portugueses 
 

O dendrograma para o habitat rochoso 8230pt1 revela que a nível global não se 

observa o agrupamento das estações de amostragem em função das áreas de 

afetação. É possível verificar uma aproximação entre algumas estações de uma 

mesma área de amostragem como é o caso das estações da área controlo PM13A-

062 e PM13A-063 que registam ambas uma cobertura considerável das espécies 

Tuberaria guttata e Cytisus multiflorus (Figura 24) (Anexo III, Fichas de Espécies e 

Habitats).  
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Figura 24. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem do habitat-alvo 8230 pt1 durante o Ano 2. 

 

Os valores de riqueza entre as áreas de amostragem são semelhantes para as 

áreas de afetação direta e indireta. Na área de afetação direta, o valor médio 

aproxima-se das 19 espécies, na área de afetação indireta o valor aumenta para 20 

espécies e na área controlo o valor médio ultrapassa as 25 espécies (Figura 25). 

 

 
Figura 25. Valores médios de riqueza específica para o habitat-alvo 8230 pt1 durante o Ano 2 

por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; 

CO – área controlo). 
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91B0 – Freixiais termófilos de Fraxinus angustifolia 
 

O habitat-alvo freixiais termófilos de Fraxinus angustifolia não é um habitat 

comum nas galerias ripícolas da área de estudo. Desta forma, este habitat não possui 

estações de amostragem na área de afetação indireta (Anexo III, Fichas de Espécies e 

Habitats).  

 

As estações de amostragem da área de afetação direta são as três no curso de 

água principal, o rio Tâmega. A estação da área controlo está localizada num pequeno 

afluente, a montante da zona de influência do projeto. Este facto condiciona a 

composição das comunidades vegetais presentes. 

 

A composição florística da estação de amostragem controlo é substancialmente 

diferente das restantes, uma vez que as margens desta linha de água temporária são 

invadidas por inúmeras espécies provenientes das comunidades envolventes (Anexo 

III, Fichas de Espécies e Habitats). Por esta razão, o dendrograma aproxima as 

estações de amostragem da área de influência direta e isola o freixial da área controlo 

(Figura 26). 

 
Figura 26. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem do habitat-alvo 91B0 durante o Ano 2. 

 



   
 

 
Relatorio de Monitorização de Habitats e Flora PM13 Ano 2 72/142 
 

Os valores de riqueza específica apresentam uma ligeira variação entre as duas 

áreas de amostragem; uma média de 45 espécies na área de afetação direta, e 35 na 

estação de amostragem da área controlo (Figura 27). 

 

 
Figura 27. Valores médios de riqueza específica para o habitat-alvo 91B0 durante o Ano 2 por 

área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; CO – 

área controlo). 

 

91E0* pt1 – Amiais ripícolas 
 

Globalmente, o dendrograma indica que o agrupamento das estações de 

amostragem de amial não é efetuado em função das áreas de amostragem (Figura 

28). 

As estações de amostragem PM13A-107 e PM13A-001, ambas da área controlo 

registam em comum e, quase em exclusivo, a presença de Luzula sylvatica subsp. 

henriquesii, com uma cobertura significativa (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats).  

 

No entanto, as estações de amostragem mais próximas no dendrograma são 

PM13A-004 (área de afetação indireta) e PM13A-005 (controlo). Esta semelhança é 

explicada pela presença na composição florística de ambas as estações de 

amostragem das espécies: Agrostis castellana, Holcus lanatus, Ulex minor e Rumex 

acetosella subsp. angiocarpos, algumas de forma exclusiva, outras com coberturas 

relevantes (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats). 
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Os valores médios de riqueza específica são equivalentes para todas as áreas 

de afetação, com uma média de cerca de 35 espécies (Figura 29). 

 

 

Figura 28. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem do habitat-alvo 91E0* pt1 durante o Ano 2. 

 

 
Figura 29. Valores médios de riqueza específica para o habitat-alvo 91E0* pt1 durante o Ano 2 

por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; 

CO – área controlo). 
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91E0* pt2 – Bidoais ripícolas 
 

O habitat-alvo de bidoais ripícolas ocorre em menor extensão na área de estudo, 

comparativamente com o habitat de amial (91E0*pt1). 

 

A análise dissimilaridade (Figura 30) demonstra que a maior semelhança na 

composição da comunidade entre as estações de amostragem (PM13A-008 e PM13A-

006) não se relaciona com a área de amostragem. Estas duas estações de 

amostragem têm em comum a presença de diversas espécies exclusivas: Carex elata 

subsp. reuteriana, Mentha suaveolens, Oenanthe crocata e Thalictrum 

speciosissimum; bem como Galium broterianum que, não sendo exclusiva, é nestas 

estações de amostragem que possui as coberturas mais relevantes (Anexo III, Fichas 

de Espécies e Habitats). 

 

 
Figura 30. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem do habitat-alvo 91E0* pt2 durante o Ano 2. 

 

No que se refere à riqueza específica, as estações de amostragem das áreas de 

afetação diferem entre si. Na área de afetação direta o valor médio ascende a 26 

espécies, na área de afetação indireta temos 22 espécies e na área controlo o valor é 

próximo das 35 espécies (Figura 31). 
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Figura 31. Valores médios de riqueza específica para o habitat-alvo 91E0* pt2 durante o Ano 2 

por área de amostragem (áreas de afetação: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; CO – 

área controlo). 

 

92A0 pt4 – Salgueirais arbustivos de Salix salviifolia subsp. salviifolia 
 

Os salgueirais arbustivos de Salix salviifolia subsp. salviifolia são também 

habitats pouco comuns na área de estudo, não possuindo estações de amostragem na 

área de afetação indireta, e, com uma única estação de amostragem da área controlo 

situando-se a uma distância considerável da afetação direta, a jusante no rio Tâmega 

(Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats). 

 

O dendrograma resultante da ordenação das quatro estações de amostragem 

consideradas aproxima as estações (PM13A-137 e PM13A-161) relativamente às 

restantes. Nestas estações ocorrem em exclusivo as espécies Alnus glutinosa e Salix 

atrocinerea. 

 

De acordo com o elenco florístico (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats) as 

parcelas PM13A-106 e PM13A-079 registam as maiores coberturas de Salix salviifolia 

e a presença exclusiva de: Acacia dealbata, Bidens frondosa, Calystegia sepium e 

Vitis vinífera (Figura 32).  
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Figura 32. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem do habitat-alvo 92A0 pt4 durante o Ano 2. 

 

A riqueza específica média na área de afetação direta foi de 15 espécies, inferior 

ao registado na estação de amostragem da área controlo (26 espécies) (Figura 33).  

 
Figura 33. Valores médios de riqueza específica para o habitat-alvo 92A0 pt4 durante o Ano 2 

por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; 

CO – área controlo). 

 
9230 pt1 – Carvalhais de Q. robur 

 
O dendrograma efetuado para as estações de amostragem do habitat 9230pt1 

indica que a variabilidade na composição das comunidades não está relacionada com 

a distribuição das estações de amostragem nas áreas de afetação (Figura 34). 
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As semelhanças são mais evidentes entre as estações de amostragem PM13A-

092 e PM13A-082, onde em comum se verifica a presença de Quercus suber e 

Hedera hibernica, que regista uma cobertura bastante elevada, e, entre as estações 

de amostragem PM13A-122 e PM13A-101, pela ausência de Quercus suber. 

 

A estação PM13A-142 encontra-se separada na amostra devido à presença do 

híbrido Quercus robur x pyrenaica (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats). 

 

 
Figura 34. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem do habitat-alvo 9230 pt1 durante o Ano 2. 

 

Os valores médios de riqueza específica variam entre 30 espécies, na área de 

afetação indireta, 24 espécies na área de afetação direta e 22 na área controlo (Figura 

35). 
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Figura 35. Valores médios de riqueza específica para o habitat-alvo 9230 pt1 durante o Ano 2 

por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; 

CO – área controlo). 

 

9230 pt2 – Carvalhais estremes de Q. pyrenaica 
 

De acordo com a análise efetuada, as estações de amostragem de carvalhais 

estremes de Q. pyrenaica apresentam-se, em geral, relativamente heterogéneas, 

verificando-se o agrupamento mais sólido aquele que aproxima as estações de 

amostragem onde o habitat se encontra pouco estruturado, com fraca cobertura e 

diversidade de arbustos e de herbáceas (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats) 

(Figura 36). Neste grupo, salienta-se a semelhança entre as estações PM13A-125, 

PM13A-042 que registam ausência ou coberturas mais reduzidas de arbustos comuns 

nestes habitats como: Erica arborea, Hedera hibernica e Ulex minor. Registam 

também coberturas francamente elevadas da espécie Pteridium aquilinum (Anexo III, 

Fichas de Espécies e Habitats). Estes resultados indicam que as diferenças 

observadas não estarão relacionadas com as áreas de afetação. 

 

Os valores médios de riqueza específica são pouco variáveis, 25 espécies na 

área de afetação indireta e 23 espécies na área controlo (Figura 37). 
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Figura 36. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem do habitat-alvo 9230 pt2 durante o Ano 2. 

 

 
Figura 37. Valores médios de riqueza específica para o habitat-alvo 9230 pt2 durante o Ano 2 

por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; 

CO – área controlo). 

 
9260 – Florestas de Castanea sativa 
 

Os soutos são habitats relativamente frequentes na área de estudo, mas não 

junto ao rio, nem nos fundos de vale da área de estudo, pelo que, atualmente 

contabilizam-se: uma única estação de amostragem de afetação direta, a PM13A-085 

que se localiza junto ao acesso à obra, acesso esse que foi alargado e implicou o 
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corte de árvores e movimentações de terras; e uma única estação de amostragem de 

afetação indireta, a PM13A-84 que não foi influenciada diretamente por nenhuma ação 

da obra, apesar de se localizar na proximidade da PM13A-085. As restantes estações 

de amostragem localizam-se em área controlo e encontram-se numa posição mais 

próxima no dendrograma (Figura 38). 

 

O dendrograma indica uma proximidade das estações de amostragem que 

possuem as coberturas mais elevadas de Castanea sativa num único grupo e menor 

diversidade e cobertura de herbáceas e arbustos, ou seja, menor estruturação das 

comunidades do subcoberto (PM13A-113, PM13A-129, PM13A-110, PM13A-088, 

PM13A-087, PM13A-134 e, PM13A-141) (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats). 

 

As restantes estações de amostragem aproximam-se entre si pela semelhança 

do subcoberto e pela codominância de outras espécies arbóreas no bosque, como é o 

caso dos carvalhos (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats). Estes resultados 

indicam que as diferenças observadas não estarão relacionadas com as áreas de 

afetação. 

 

 
Figura 38. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem do habitat-alvo 9260 durante o Ano 2. 
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Nas estações de amostragem da área controlo o valor médio de riqueza 

específica é de 17 espécies. Na área de afetação indireta, a estação regista 27 

espécies e na área de afetação direta o valor ascende a 30 espécies (Figura 39). 

 

 
Figura 39. Valores médios de riqueza específica para o habitat-alvo 9260 durante o Ano 2 por 

área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; CO – 

área controlo). 

 
 
9330 – Florestas de Quercus suber 
 

O dendrograma para o habitat 9330 indica que as estações de amostragem não 

se agrupam em função das áreas de afetação (Figura 40). A análise aproxima as 

estações que possuem maior estruturação das comunidades e maior diversidade 

arbustiva e isola a estação de amostragem PM13A-068, com maior cobertura de 

herbáceas no subcoberto e donde estão ausentes as espécies Arbutus unedo e 

Arenaria montana, integrantes do elenco das restantes parcelas deste habitat (Anexo 

III, Fichas de Espécies e Habitats). 

 

As estações de amostragem PM13A-105, PM13A-078, PM13A-096, PM13A-098 

e PM13A-072 para além dos arbustos acima referidos, têm também em comum Ulex 

minor e Lithodora prostrata subsp. prostrata. Conjuntamente com estas espécies, 

PM13A-073 e PM13A-072 verifica-se ainda a presença de Asphodelus albus, Cytisus 

scoparius subsp. scoparius e Cytisus striatus (Anexo III, Fichas de Espécies e 

Habitats). 
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Figura 40. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem do habitat-alvo 9330 durante o Ano 2. 

 

A riqueza específica média nas estações deste habitat varia entre 38 espécies, 

na área de afetação direta e 34 na área de afetação indireta (Figura 41). 

 

 
Figura 41. Valores médios de riqueza específica para o habitat-alvo 9330 durante o Ano 2 por 

área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; CO – 

área controlo). 
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4.2 ATIVIDADE B: ESPÉCIES-ALVO 

 
4.2.1 Análise global 

 
Na totalidade das estações de amostragem efetuadas no ano 2 foram 

identificados 8685 indivíduos das espécies-alvo e 37,2 m2 de área coberta por 

Sphagnum spp. 

 

No Quadro 12 são apresentados os índices calculados: riqueza específica, 

índice de diversidade de Shannon-Wiener e índice de equitabilidade de Pielou por 

espécie-alvo e por área de amostragem. No Anexo II, nas Fichas de Resultados 

encontram-se os valores de cada um dos parâmetros calculados por estação de 

amostragem. 

 

Espécie-alvo 
Área de 

amostragem 
S H' J' 

Arenaria querioides 

AD 22,0 ± 2,9 2,2 ± 0,3 0,70 ± 0,06 

AI 22,0 ± 2,0 2,1 ± 0,1 0,68 ± 0,03 

CO  20,5 ± 3,5 2,2 ± 0,4 0,73 ± 0,08 

Total 21,6 ± 3,0 2,2 ± 0,3 0,70 ± 0,06 

Armeria humilis subsp. odorata 

AD 31,0 ± 0,0 2,5 ± 0,0 0,72 ± 0,00 

AI 22,5 ± 3,5 2,4 ± 0,0 0,77 ± 0,02 

CO 28,7 ± 5,0 2,8 ± 0,2 0,83 ± 0,01 

Total 27,0 ± 5,2 2,6 ± 0,2 0,79 ± 0,04 

Arnica montana 

AD 20,0 ± 0,0 2,1 ± 0,0 0,69 ± 0,00 

CO 17,0 ± 0,0 2,1 ± 0,0 0,74 ± 0,00 

Total 18,5 ± 1,5 2,1 ± 0,0 0,72 ± 0,03 

Narcissus bulbocodium 

AD 15,5 ± 2,5 2,0 ± 0,1 0,74 ± 0,02 

AI 12,5 ± 1,5 1,9 ± 0,0 0,77 ± 0,03 

CO  13,0 ± 3,0 2,0 ± 0,2 0,79 ± 0,01 

Total 13,7 ± 2,7 2,0 ± 0,1 0,76 ± 0,03 

Narcissus triandrus subsp. triandrus 

AD 21,0 ± 4,9 2,0 ± 0,4 0,67 ± 0,11 

AI 29,0 ± 10,3 2,4 ± 0,4 0,73 ± 0,05 

CO  24,3 ± 8,4 2,3 ± 0,4 0,72 ± 0,07 

Total 24,8 ± 8,8 2,2 ± 0,4 0,70 ± 0,09 

Ruscus aculeatus 

AD 29,5 ± 3,5 2,6 ± 0,2 0,78 ± 0,04 

AI 20,5 ± 5,5 2,0 ± 0,2 0,68 ± 0,01 

CO  17,0 ± 0,0 1,9 ± 0,1 0,69 ± 0,02 

Total 22,3 ± 6,5 2,2 ± 0,4 0,71 ± 0,05 

Sedum pruinatum AD 23,7 ± 3,4 2,6 ± 0,2 0,82 ± 0,02 
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Espécie-alvo 
Área de 

amostragem 
S H' J' 

AI 31,0 ± 7,0 2,9 ± 0,3 0,84 ± 0,02 

CO  32,0 ± 4,0 2,8 ± 0,1 0,81 ± 0,01 

Total 28,1 ± 6,2 2,7 ± 0,2 0,82 ± 0,02 

Sphagnum spp. 

AD 24,5 ± 6,5 2,5 ± 0,2 0,79 ± 0,00 

AI 20,0 ± 2,9 2,3 ± 0,1 0,76 ± 0,01 

CO  22,0 ± 3,7 2,3 ± 0,2 0,75 ± 0,06 

Total 21,9 ± 4,7 2,3 ± 0,2 0,76 ± 0,04 

Veronica micrantha 

AD 27,5 ± 1,5 2,6 ± 0,0 0,79 ± 0,01 

AI 28,5 ± 5,5 2,6 ± 0,1 0,77 ± 0,03 

CO  29,5 ± 3,5 2,4 ± 0,3 0,69 ± 0,06 

Total 28,5 ± 3,9 2,5 ± 0,2 0,75 ± 0,06 

 
Quadro 12. Valores médios de riqueza específica (S), índice de Shannon-Wiener (H’) e índice 

de equitabilidade de Pielou (J’) e respetivo desvio padrão, por espécie-alvo e por área de 
amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI, afetação indireta; CO – área 

controlo). 

 

Numa comparação global entre as estações de amostragem das espécies-alvo 

monitorizadas, os valores médios de riqueza específica e de diversidade apurados são 

superiores para Sedum pruinatum e mais baixos para a espécie Narcissus 

bulbocodium. No entanto, o índice de equitabilidade de Pielou embora seja mais 

elevado para as estações de amostragem da espécie Sedum pruinatum é mais 

reduzido nas amostras de Narcissus triandrus subsp. triandrus e Arenaria querioides. 

 

A ordenação efetuada com os dados de cobertura das espécies revela uma 

proximidade entra as estações de amostragem da maioria dos taxa alvo (Figura 42). 

No entanto, as estações de amostragem dos taxa Narcissus triandrus subsp. triandrus 

e Sphagnum spp. apresentam uma maior dissemelhança entre si uma vez que a 

composição e estrutura das comunidades vegetais que acompanham estes dois taxa 

são as mais variáveis de entre todos os taxa-alvo. 
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Figura 42. NMDS das estações de amostragem agrupadas em função da composição das 
comunidades das estações de amostragem das espécies-alvo de flora durante o Ano 2, por 

área de amostragem.  
 

Em termos de valores médios das percentagens de cobertura por estrato, 

verificou-se uma grande variação em função das comunidades tipo em que as 

espécies ocorrem (Figura 43). Observam-se estações francamente dominadas por 

estrato herbáceo, associadas às espécies A. montana e N. bulbocodium, 

demonstrando que estas espécies ocorrem em comunidades pratenses. 

 

As estações dominadas por estrato arbóreo observam-se associadas à espécie 

R. aculeatus, em ambientes florestais mais ou menos estruturados com estrato 

arbustivo, herbáceo e liquénico/ briofítico. 

 

As estações com uma preponderância do estrato liquénico e briofítico surgem; 

quer com elevada cobertura de estrato herbáceo, no caso da amostra de A. humilis 

subsp. odorata, quer com presença ainda expressiva de todos os outros estratos de 

uma forma quase equiparada, no caso de S. pruinatum.  
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Com comunidades mais heterogéneas, onde o estrato herbáceo é em média 

proeminente, mas os restantes estratos têm também importância no global da 

cobertura demarcam-se as estações de amostragem das espécies N. triandrus subsp. 

triandrus, Sphagnum spp., V. micrantha e A. querioides.  

 

A amostra de A. querioides observa as coberturas vegetais globalmente mais 

reduzidas e uma considerável percentagem de área sem vegetação. Estas 

comunidades, não apresentam sobreposição de estratos e as comunidades 

encontram-se ainda a regenerar do impaste dos recentes incêndios que assolaram 

esta região e atingiram parte das estações de amostragem.  

 

A percentagem de área sem vegetação é também mais notória na amostra de S. 

pruinatum pelo facto de, neste ano de amostragem, se ter registado uma grande 

intensidade nas limpezas em redor de acessos florestais por parte dos serviços 

competentes, sendo nestas zonas limítrofes que se localizam os núcleos 

populacionais desta espécie e, consequentemente as estações de amostragem. 
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Figura 43. Valores médios de cobertura (%) por estrato (arbóreo, arbustivo, herbáceo, 

liquénico/briofítico e sem vegetação (engloba áreas de solo nu e áreas ocupadas por água) por 
espécie-alvo. 

 
4.2.2 Análise por espécie-alvo 

 

Os resultados da monitorização obtidos para o ano 2 por espécie-alvo são 

apresentados em seguida, analisando-se a variação da composição global da 

comunidade e da abundância nas áreas de amostragem para cada espécie. 

 

 
Arenaria querioides 
 

A análise de dissimilaridade efetuada às estações de amostragem desta espécie 

indica-nos que a proximidade das estações de amostragem não é coincidente com a 

sua distribuição por área de amostragem, mas pode ser explicada pela semelhança 

entre as suas comunidades típicas de afloramentos rochosos, com proeminência de 

líquenes, briófitos, comunidades herbáceas e menos vezes arbustos (Figura 44). 

 

A proximidade da estação de amostragem da área controlo (PM13B-32), 

juntamente com a estação de amostragem da área de afetação direta (PM13B-48) 

deve-se às semelhanças entre as suas comunidades que se observam pouco 

estruturadas, com fraca cobertura, predominantemente herbáceas, liquénicas e 

briofíticas.  
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Figura 44. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem de Arenaria querioides durante o Ano 2. 

 

Foram identificados um total de 453 indivíduos de Arenaria querioides nas 

estações de amostragem direcionadas para esta espécie-alvo. Os valores médios 

variam substancialmente entre as três áreas de amostragem. Nas estações de 

amostragem da área de afetação direta o valor médio é o mais reduzido (11 

indivíduos), por oposição na área de afetação indireta o número de indivíduos por 

estação de amostragem é bastante mais elevado (137 indivíduos), mas também 

bastante variável entre estações (Figura 45). Na área controlo, o valor médio é de 72 

indivíduos  

 

No caso da área de afetação direta, as estações de amostragem registaram 

pisoteio e desmatação por ações da obra, facto que influenciou a germinação e a 

regeneração da espécie nestas estações de amostragem. É justamente o 

recrutamento de jovens plantas que sustenta a abundância média mais elevada nas 

estações de amostragem onde a espécie-alvo apresenta maiores abundâncias (Anexo 

III, Fichas de Espécies e Habitats). 
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Figura 45. Valores médios de abundância (nº de indivíduos) de Arenaria querioides durante o 
Ano 2 por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação 

indireta; CO – área controlo). 

 

Armeria humilis subsp. odorata 
 

Para esta espécie a análise de classificação revela uma maior similaridade entre 

as estações de amostragem da área controlo e as estações de amostragem da área 

de influência indireta (Figura 46). A PM13B-37, por albergar comunidades pouco 

intervencionadas (apenas pastoreio e pisoteio pouco intensivo) e muito semelhantes 

às observadas nas estações de amostragem controlo, apresenta uma posição 

intermédia no dendrograma. A distinção entre as comunidades vegetais controlo e as 

comunidades das áreas de influência do projeto assenta numa diferenciação entre as 

comunidades vegetais, que na área de influência indireta apresentam maior 

dominância de comunidades herbáceas e liquénicas e briofíticas, relativamente à área 

controlo. 

 

Foram contabilizados um total de 757 indivíduos de Armeria humilis subsp. 

odorata nas estações de amostragem direcionadas para esta espécie-alvo. As áreas 

de influência indireta e controlo são as que mais se assemelham no que se refere à 

abundância desta espécie-alvo.  

 

A variação do número de indivíduos entre as estações de amostragem é 

considerável, os valores médios correspondem a 189 indivíduos na área de afetação 
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indireta e 122 indivíduos na área controlo e o valor absoluto da PM13B-36, única 

estação da área de afetação direta é de 13 indivíduos (Figura 47). 

 

 
Figura 46. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem de Armeria humilis subsp. odorata durante o Ano 2. 

 

 

Figura 47. Valores médios de abundância (nº de indivíduos) de Armeria humilis subsp. odorata 
durante o Ano 2 por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – 

afetação indireta; CO – área controlo). 

  

0,00

50,00

100,00

150,00

200,00

250,00

300,00

350,00

400,00

AD AI CO

N
º 

m
é

d
io

 d
e

 i
n

d
ív

id
u

o
s



   
 

 
Relatorio de Monitorização de Habitats e Flora PM13 Ano 2 91/142 
 

 

Arnica montana 
 

Foram identificados um total de 1546 indivíduos de Arnica montana nas estações 

de amostragem direcionadas para esta espécie-alvo (Figura 48). A abundância é 

superior na estação da área controlo com a contagem de 1396 indivíduos. Na área de 

influência direta verificou-se uma abundância inferior, com presença de 150 indivíduos. 

Na área controlo, neste último ano, não se observou qualquer intervenção ou 

utilização agrícola dos terrenos a Norte, o que implica que os recursos hídricos da 

área envolvente puderam fluir naturalmente para os terrenos onde se observam as 

comunidades com A. montana.  

 

Na área de influência direta, onde se insere a estação de amostragem PM13B-

52 verificou-se a utilização dos terrenos para a pastorícia. A presença do gado bovino, 

nomeadamente do pisoteio e do pastoreio impede a regeneração e manutenção do 

sensível habitat de turfeira, com elevadas perdas de indivíduos reprodutores da 

espécie-alvo.  

 

 
Figura 48. Valores médios de abundância (nº de indivíduos) de Arnica montana durante 

o Ano 2 por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação 

indireta; CO – área controlo). 
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Narcissus bulbocodium 
 

As comunidades com N. bulbocodium incluem comunidades herbáceas, também 

denominadas de lameiros, que, de acordo com sua a finalidade (feno, pastoreio ou 

pousio) diferem na sua composição e diversidade. Uma vez que as estações de 

amostragem se distribuem pelos diferentes tipos de lameiros, indiferentes às áreas de 

afetação consideradas, a classificação das estações é resultante da localização das 

estações nesses tipos de lameiros, não estando relacionado com as áreas de afetação 

(Figura 49). 

 

Foram identificados um total de 1928 indivíduos de Narcissus bulbocodium nas 

estações de amostragem direcionadas para esta espécie-alvo. Os valores médios de 

abundância variam entre 347 indivíduos na área de afetação direta, 212 indivíduos na 

área de afetação indireta e 404 na área controlo (Figura 50). 

 
Figura 49. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem de Narcissus bulbocodium durante o Ano 2. 
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Figura 50. Valores médios de abundância (nº de indivíduos) de Narcissus bulbocodium durante 
o Ano 2 por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação 

indireta; CO – área controlo). 

 

 

 

Narcissus triandrus subsp. triandrus 
 

A espécie N. triandrus subsp. triandrus não tem um tipo de comunidade vegetal 

caraterística associada, surgindo, dentro da sua área de distribuição, quer em áreas 

com comunidades herbáceas, quer em afloramentos rochosos, quer em orlas de 

bosques de folhosas ou mistos, quer ainda no subcoberto ou orlas de comunidades 

arbustivas, bermas ou taludes de acessos. A classificação das comunidades onde 

surge a táxon N. triandrus subsp. triandrus reflete esta diversidade de ocorrência, não 

se observando uma relação associada com as diferentes áreas de amostragem 

(Figura 51). 
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Figura 51. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 
amostragem de Narcissus triandrus subsp. triandrus durante o Ano 2. 

 

Foram identificados um total de 832 indivíduos de Narcissus triandrus subsp. 

triandrus nas estações de amostragem direcionadas para esta espécie-alvo. Os 

valores médios de abundância são mais elevados nas estações de amostragem da 

área de afetação direta (71 indivíduos), onde existe também maior variabilidade. A 

área controlo apresenta um valor intermédio de abundância de 37 indivíduos e a área 

de afetação indireta, o valor médio mais baixo, de 30 indivíduos (Figura 52). 
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Figura 52. Valores médios de abundância (nº de indivíduos) de Narcissus triandrus subsp. 
triandrus durante o Ano 2 por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação 

direta; AI – afetação indireta; CO – área controlo). 

 

Ruscus aculeatus 
 

No que se refere às estações de amostragem com presença de Ruscus 

aculeatus, as comunidades que as caraterizam variam entre diferentes tipos de 

formações; desde florestas de folhosas autóctones (PM13B-33, PM13B-34, PM13B-

35, PM13B-63), floresta de resinosas (PM13B-64) e galerias ripícolas (PM13B-62). O 

subcoberto das formações florestais amostradas no âmbito desta espécie-alvo revela, 

também, cobertura e estrutura variáveis, independentemente das áreas de 

amostragem (Figura 53). 

 

Foram identificados um total de 841 indivíduos de Ruscus aculeatus nas 

estações de amostragem direcionadas para esta espécie-alvo. Os valores médios do 

número de indivíduos diferem entre as áreas de amostragem e mesmo entre estações. 

Observa-se um valor médio de 125 indivíduos na área controlo, 240 indivíduos na área 

de afetação indireta e 55 indivíduos na área de afetação direta (Figura 54). 
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Figura 53. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem de Ruscus aculeatus durante o Ano 2. 

 

 

Figura 54. Valores médios de abundância (nº de indivíduos) de Ruscus aculeatus durante o 
Ano 2 por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação 

indireta; CO – área controlo). 
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Sedum pruinatum 
 

A espécie Sedum pruinatum possui uma distribuição muito localizada e os seus 

habitats mais frequentes incluem afloramentos rochosos e muros de pedra antigos.  

A análise revela a proximidade entre as estações PM13B-44 e PM13B-43 que se 

deve à presença conjunta e exclusiva de Agrostis curtisii, Calluna vulgaris, Erica 

cinerea e Ulex minor. 

 

As estações PM13B-41 e PM13B-42 apresentam em comum a presença 

exclusiva de Cytisus multiflorus e as maiores coberturas de Quercus rotundifolia. 

 

A estação PM13B-46 surge isolada das restantes pela sua composição menos 

diversificada (ausência de Arrhenatherum elatius e fraca cobertura de arbustos e 

arbóreas), numa zona frequentemente alvo de intervenções onde prevalece o coberto 

herbáceo (Figura 55).  

 

Figura 55. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 
amostragem de Sedum pruinatum durante o Ano 2. 

 

Foram identificados um total de 2222 indivíduos de Sedum pruinatum nas 

estações de amostragem direcionadas para esta espécie-alvo. A área de afetação 

direta apresenta o maior valor médio de abundância (356 indivíduos) e a área controlo 

o menor (237 indivíduos), e a de afetação indireta um número intermédio de 338 

indivíduos (Figura 56). 
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Figura 56. Valores médios de abundância (nº de indivíduos) de Sedum pruinatum durante o 
Ano 2 por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação 

indireta; CO – área controlo). 

 

Sphagnum spp.  
 

As estações de amostragem com presença de Sphagnum spp., caraterizam-se 

por uma elevada disponibilidade de água, pela dominância de espécies herbáceas 

miscigenadas ou na orla das manchas de Sphagnum spp. 

 

De acordo com o dendrograma de dissimilaridade, as estações de amostragem 

estão agrupadas de acordo com a dominância das comunidades herbáceas ou 

arbustivas, pela presença de espécies arbóreas e de flora não vascular (líquenes e 

briófitos para além do táxon alvo) de cada estação de amostragem, 

independentemente da sua localização em área controlo ou de afetação, direta ou 

indireta (Figura 57). 

 

Foi contabilizada uma área total de 37 m2 ocupada por Sphagnum spp. nas 

estações de amostragem direcionadas para esta espécie-alvo. A área ocupada foi 

consideravelmente mais elevada nas estações de amostragem da área controlo (9,18 

m2) e de afetação direta (2,59m2), embora com uma variabilidade relevante na 

primeira, relativamente à área de afetação indireta com 1,48 m2 apenas (Figura 58). 
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Figura 57. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem de Sphagnum spp. durante o Ano 2. 

 

 

Figura 58. Valores médios de área ocupada (m2) de Sphagnum spp. durante o Ano 2 por área 
de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação indireta; CO – área 

controlo). 
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Veronica micrantha  
 

As estações de amostragem de Veronica micrantha diferenciam-se de acordo 

com a dominância de comunidades arbustivas (PM13B-29 e PM13B-27), de 

comunidades herbáceas (PM13B-25 e PM13B-61) ou pela maior cobertura de 

espécies arbóreas (PM13B-26 e PM13B-28) (Figura 59), não se verificando um 

agrupamento das estações de amostragem por área de afetação. 

 
Figura 59. Dendrograma de dissimilaridade da composição das comunidades das estações de 

amostragem de Veronica micrantha durante o Ano 2. 

 

Foram identificados um total de 106 indivíduos de Veronica micrantha nas 

estações de amostragem direcionadas para esta espécie-alvo. Os valores médios de 

abundância são diferentes para as várias áreas de amostragem, observando-se 

valores mais elevados nas estações de amostragem da área de afetação direta, com 

um valor médio é de 36, um valor intermédio de 9 indivíduos na área de afetação 

indireta, e inferior na área controlo, onde o valor médio é apenas de 8 (Figura 60). 
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Figura 60. Valores médios de abundância (nº de indivíduos) de Veronica micrantha durante o 
Ano 2 por área de amostragem (áreas de amostragem: AD – afetação direta; AI – afetação 

indireta; CO – área controlo). 

 

4.3 COMPARAÇÃO COM RESULTADOS OBTIDOS ANTERIORMENTE 

 
4.3.1 Atividade A: Habitats-alvo 

 
Como indicado previamente, foi efetuada uma Análise Canónica de 

Correspondência (CCA), desenhada de forma a separar em diferentes blocos os 

resultados para cada ano e incluindo ao mesmo tempo o Habitat estudado de cada 

estação de amostragem, como covariável. A função da inclusão destas covariáveis é a 

de eliminar o efeito derivado delas previamente ao estudo da relação entre as 

variáveis ambientais e as comunidades de flora, já que os pontos são selecionados 

precisamente para representar cada tipo de habitat (a resposta de cada Habitat, 

poderia ser diferente perante as obras, o que pressuporia um ruído extra na 

interpretação dos resultados).  

 

Foram incluídas as duas variáveis ambientais na análise:  Distância às obras e 

Fogo, ao resultarem ambas estatisticamente significativas.  

 

Após a análise PCNM não foi selecionado nenhum dos autovetores ao serem 

todos eles não-significativos depois da correção de Boneforri. 
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 Na Figura 61 pode ver-se o biplot gerado pela CCA relacionando as variáveis 

ambientais com as dez espécies de plantas que melhor se ajustam ao modelo 

representado em cada ocasião (esta seleção de espécies foi feita porque representar 

os 57 taxa na figura resultaria ilegível). De acordo com o biplot podemos ver que a 

variável Distância às obras está mais positivamente relacionada com algumas 

leguminosas como Pterosparatum tridentatum e cistáceas como Halimium alyssoides, 

as quais veriam diminuída a sua presença com as obras, que poderiam favorecer 

outras leguminosas como o Ulex minor., a qual, em conjunto com Agrostis castellana, 

ver-se-ia favorecida pelos fogos. Mas o seguimento da variação das comunidades tem 

de ser observado com cautela nos próximos anos porque a variação explicada pelas 

variáveis do modelo é baixa.  

 

 

 

Figura 61. Biplot com a distribuição das 10 espécies de flora mais representativas, as variáveis 
ambientais e os autovetores (PCO), em relação com os dois primeiros eixos da análise CCA. 

D_Obras: Distância a Obras. 
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O teste realizado sobre a significatividade dos eixos de ordenação da CCA foi 

menor que 0.002, tanto para o primeiro como para o segundo. 

 

De acordo com os resultados apresentados, verifica-se que tanto a variável 

sobre Distância às obras como a variável Fogo demonstram ser estatisticamente 

significativas mas,  nestas fases do projeto, contribuem com uma fração reduzida 

(1.13%) para a variação das comunidades florísticas ligadas a habitats de importância 

comunitária. Isto implica que, no momento atual das obras, seja muito difícil perceber 

qual está a ser o efeito sobre a vegetação, o qual se pensa que virá a ser maior, 

especialmente depois da fase de enchimento, ainda que sempre tendo em conta a 

constante pressão humana sobre a vegetação em toda a área de estudo. Da mesma 

forma, os efeitos dos fogos, com uma destruição tão agressiva dos habitats, será 

estudado nos próximos anos a partir da sucessão vegetal que ocorrer  em cada 

parcela ardida. 

 

A Figura 62 ilustra a variação do Índice de diversidade de Shannon para cada 

ponto em função da distância às obras. O método escolhido para a seleção do modelo 

foi um Modelo Aditivo Geral (GAM), os quais à diferença dos Modelo Gerais Lineares 

(GLM) permitem realizar modelos utilizando não só variáveis contínuas, mas também 

categóricas, o que é preferível sabendo que foram incluídas covariáveis categóricas no 

processo analítico. O modelo GAM foi selecionado segundo o menor valor de Critério 

de Informação de Akaike (AIC). A função de ligação foi a Logarítmica e a função de 

distribuição a de Poisson. 

  

Pode ver-se como a diversidade diminui assim que a distância às obras diminui. 

Isto poderia estar a indicar que as obras, para além de estarem a provocar uma leve 

mudança nas comunidades vegetais, também poderiam estar a provocar a perda de 

alguma diversidade, ainda que, tal como mencionado, a percentagem de variação 

explicada por estas variável é quase impercetível. 
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Figura 62. Variação do Índice de diversidade de Shannon para as comunidades de flora em 

função da distância às obras. As curvas de nível representam o melhor modelo GAM 
selecionado pelo Critério de Informação de Akaike.  
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Análise dos Critérios de Avaliação de Dados 
 

O resumo da avaliação dos dados de acordo com os critérios estabelecidos para 

os habitats-alvo consta do Quadro 13, onde são apresentadas as proporções de 

estações de amostragem onde se verificou o cumprimento dos critérios por área de 

amostragem. Os resultados para cada estação de amostragem são apresentados nos 

Mapa 7, Mapa 8, Mapa 9, Mapa 10 e Mapa 11. 

 

Habitat-
alvo 

Área de 
amost. 

Critério 
1A 

Critério 
2A 

Critério 
3A 

Critério 
4A 

Critério 
5A 

3130pt2 
AD 0% 0% 0% 0% - 
AI 0% 0% 0% 0% - 
CO  100% 0% 0% 0% - 

3130pt3 
AD 100% 0% 0% 0% - 
CO  0% 0% 0% 0% - 

3260 
AD 50% 0% 50% 0% - 
AI 0% 0% 0% 0% - 
CO  0% 100% 0% 0% - 

3280 
AD 100% 0% 0% 0% - 
CO  0% 0% 0% 0% - 

4020* 
pt1 

AD 100% 0% 0% 0% - 
AI 100% 0% 0% 0% - 
CO  0% 0% 0% 0% - 

4030 
pt3 

AD 75% 100% 50% 35% - 
AI 100% 100% 0% 0% - 
CO  100% 100% 0% 0% - 

5230* 
pt1 AI 100% 0% 0% 0% 100% 

6220* 
pt4 

AD 100% 0% 0% 0% - 
AI 100% 0% 0% 0% - 
CO  100% 0% 0% 0% - 

6410 
pt2 

AD 100% 0% 0% 0% - 
AI 100% 0% 25% 0% - 
CO  33% 0% 0% 0% - 

6430 
pt2 

AD 0% 0% 0% 0% - 
CO  100% 0% 0% 0% - 

6510 
AD 100% 0% 0% 0% - 
CO  100% 0% 0% 0% - 

7140 
pt2 

AD 100% 0% 0% 0% - 
CO  100% 0% 0% 0% - 

8230 AD 100% 0% 14% 0% - 
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Habitat-
alvo 

Área de 
amost. 

Critério 
1A 

Critério 
2A 

Critério 
3A 

Critério 
4A 

Critério 
5A 

pt1 AI 100% 0% 0% 0% - 
CO  100% 0% 0% 0% - 

91B0 
AD 100% 0% 0% 0% 100% 
CO  100% 0% 0% 0% 0% 

91E0* 
pt1 

AD 67% 100% 0% 0% 100% 
AI 100% 0% 0% 0% 100% 
CO  100% 0% 0% 0% 100% 

91E0* 
pt2 

AD 0% 0% 0% 0% 0% 
AI 0% 100% 0% 0% 100% 
CO  100% 0% 0% 0% 100% 

9230 
pt1 

AD 100% 100% 0% 0% 100% 
AI 100% 0% 0% 0% 100% 
CO  100% 100% 0% 0% 100% 

9230 
pt2 

AI 100% 0% 0% 0% 100% 
CO  0% 0% 0% 0% 100% 

9260 
AD 50% 0% 0% 0% 100% 
AI 0% 0% 0% 0% 100% 
CO  100% 100% 0% 0% 100% 

92A0 
pt4 

AD 100% 0% 0% 0% 100% 
CO  0% 0% 0% 0% 0% 

9330 
AD 0% 0% 0% 0% 100% 
AI 100% 0% 0% 0% 100% 
CO  0% 100% 0% 0% 100% 

Quadro 13. Percentagem de estações de amostragem que cumprem os critérios de avaliação 
de dados (critérios 1A, 2A, 3A e 5A) por habitat-alvo e por área de amostragem (áreas de 

amostragem: AD – afetação direta; AI, afetação indireta; CO – área controlo). As estações de 
amostragem mais recentes não entram nesta análise. 

 

 

Os resultados da avaliação indicam que no caso do habitat-alvo 3130pt2, águas 

oligotróficas paradas com vegetação de Hyperico elodis-Sparganion, é contrariada a 

tendência do Ano 1 (cumprimento do critério 1A para 100% das estações de 

amostragem das áreas de afetação direta e indireta). Assim, no Ano 2, é na área 

controlo que se cumpre o critério 1A para 100% das estações (uma única estação de 

amostragem). Nesta estação de amostragem registou-se uma redução do caudal da 

linha de água e consequente aumento da pressão sobre a mesma, nomeadamente 

uma maior eutrofização e a pressão por parte do gado bovino. Estas razões podem ter 

contribuído para a observada redução da cobertura e diversidade de espécies 

caraterísticas do habitat (Anexo IV, Fichas de Espécies e Habitats).  
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Para o habitat-alvo 3130pt3 charcos sazonais oligotróficos, pouco profundos, 

com vegetação de Isoetetalia é cumprido o critério 1A para a estação de amostragem 

da área de afetação direta, também uma única estação. Assim, a estação de 

amostragem em questão viu o grau de cobertura das espécies caraterísticas do habitat 

bastante reduzido na área de afetação direta, que não foi acompanhado pelo 

parâmetro de riqueza, que aumentou. Nesta estação de amostragem registou-se um 

pisoteio por gado bovino particularmente intenso, razão que pode ter contribuído para 

a observada redução da cobertura de espécies caraterísticas do habitat com o 

surgimento de outras, indicadoras de degradação do mesmo. 

 

No caso do habitat-alvo 3260, cursos de água dos pisos basal a montano com 

vegetação da Ranunculion fluitantis e da Callitricho-Batrachion cumprem-se quatro dos 

critérios analisados: 1A em metade (uma estação) das estações de amostragem das 

áreas de afetação direta, 2A na totalidade das estações controlo e, 3A em metade 

(uma estação) das estações de amostragem das áreas de afetação direta. Tal reflete 

uma diminuição na cobertura de espécies indicadoras do habitat numa das estações 

da área de afetação direta. No critério 3A o seu cumprimento por parte de metade das 

estações significa que ocorreu a perda de uma parcela da área de afetação direta, fato 

que pode estar relacionado com as alterações físicas do leito e margens do rio, 

verificadas. 

 

Para o habitat-alvo, 3280 cursos de água mediterrânicos permanentes da 

Paspalo-Agrostidion com cortinas arbóreas ribeirinhas de Salix e Populus alba verifica-

se o cumprimento do critério 1A na área de afetação direta. No caso do critério 1A, 

ocorre a redução da cobertura das espécies caraterísticas na única estação de 

amostragem da área de afetação direta que não é acompanhada de uma redução na 

riqueza específica devido à proliferação de espécies típicas dos leitos de cheia com 

maiores condições de secura edáfica derivado ao reduzido caudal verificado no ano de 

2017 (Anexo IV, Fichas de Espécies e Habitats).  

 

A análise aos dados do habitat-alvo prioritário de charnecas húmidas de urzais-

tojais orófilos 4020*pt1 permitiu concluir que as suas estações de amostragem 

cumprem um dos critérios considerados, o critério 1A nas áreas de afetação direta e 

indireta para 100% das estações de amostragem, demonstrando a diminuição na 
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cobertura de espécies indicadoras do habitat nestas estações (Anexo IV, Fichas de 

Espécies e Habitats). 

 

O habitat-alvo de charnecas secas 4030pt3 urzais, urzais-tojais e urzais-estevais 

mediterrânicos não litorais observa o cumprimento dos quatro critérios aplicáveis: 1A, 

2A, 3A e 4A. De destacar o cumprimento do critério 2A (aumento da cobertura de 

espécies exóticas e não caraterísticas) por parte de 100% das estações de 

amostragem de todas as áreas de afetação (Anexo IV, Fichas de Espécies e Habitats). 

Para o critério 1A verifica-se que 75% das estações da área afetação direta e 100% 

das estações das áreas de afetação indireta e controlo cumprem este critério que 

reflete a diminuição da cobertura das espécies bioindicadoras do habitat. No caso do 

critério 3A é de registar o seu cumprimento para a área de afetação direta em 50% das 

parcelas e que corresponde à perda de duas estações de amostragem devida às 

ações do projeto. 

 

O habitat-alvo prioritário de louriçais arborescentes 5230*pt1 apenas tem uma 

estação de amostragem, que cumpre os critérios: 1A demonstrando a diminuição na 

cobertura de espécies indicadoras do habitat e, 5A em que indica uma diminuição da 

regeneração natural das espécies caraterísticas do habitat. Esta parcela observou 

intervenções por parte do projeto, com danos em espécies arbóreas, pisoteio e cortes 

na vegetação, pelo que observou uma diminuição da cobertura, da riqueza específica 

e a diminuição da cobertura de espécies caraterísticas do habitat (Anexo III, Fichas de 

Espécies e Habitats). 

 

A análise aos dados do habitat-alvo prioritário de 6220*pt4 arrelvados vivazes 

silicícolas de gramíneas altas permitiu concluir que as suas estações de amostragem 

cumprem um dos critérios considerados, o 1A, na totalidade das estações de 

amostragem das três áreas de afetação consideradas. As estações monitorizadas 

verificaram reduções nas coberturas de espécies caraterísticas, registando-se diversos 

focos de perturbação, como cortes na vegetação, depósito de materiais e pisoteio 

(Anexo IV, Fichas de Espécies e Habitats). 

 

No caso do habitat-alvo 6410pt2 juncais acidófilos termófilos de Juncus 

acutiflorus subsp. rugosus são cumpridos os critérios 1A e 3A em 100% das estações 

de amostragem das áreas de afetação direta e indireta e em 33% das estações da 
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área controlo. Tal, comprova a ocorrência de alteração do habitat na maior parte das 

estações deste habitat com redução da cobertura de espécies bioindicadoras. 

 

Conjuntamente, cumpre-se o critério 3A para 25% das estações de amostragem 

da área de afetação indireta, significando a perda de uma estação devido a alteração 

da gestão do terreno pelo proprietário, através da implementação de uma vinha 

(Anexo IV, Fichas de Espécies e Habitats). 

 

Os dados do habitat 6430 pt2 vegetação megafórbica meso-higrófila perene de 

solos permanentemente húmidos mostram que 100% das estações de amostragem da 

área controlo cumprem o critério 1A (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats). A 

justificação para tal ocorrência prende-se com a redução do caudal do rio e com a 

proliferação de espécies que surgiram antes que as comunidades meso-higrófilas se 

pudessem atingir o seu pleno desenvolvimento.  

 

Para o habitat-alvo 6510 prados de feno pobres de baixa altitude (Alopecurus 

pratensis, Sanguisorba officinalis) é cumprido o critério 1A em 100% das estações das 

duas áreas de amostragem (AD e CO). No global, as coberturas das espécies 

caraterísticas diminuíram e verificaram-se alterações nas comunidades, 

previsivelmente relacionadas com a alteração da humidade edáfica (surgimento de 

mais plantas anuais) e com a gestão praticada (nalguns casos o abandono que leva à 

evolução da vegetação para comunidades arbustivas (Anexo IV, Fichas de Espécies e 

Habitats). 

 

No caso das turfeiras atlânticas 7140 pt2 é também cumprido o critério 1A em 

100% das estações das duas áreas de amostragem (AD e CO). Á semelhança do 

habitat anterior, as coberturas das espécies caraterísticas diminuíram. Na área de 

influência direta registou-se na única estação de amostragem uma enorme pressão 

(pisoteio e pastoreio) por gado bovino, fato que causou significativos danos nas 

comunidades. Esta mesma pressão foi observada numa das estações da área 

controlo. A outra estação de amostragem da área controlo registou uma gestão mais 

intensa, num ano com menos disponibilidade hídrica, pelo que, as coberturas das 

espécies caraterísticas de turfeira registaram diminuições (Anexo IV, Fichas de 

Espécies e Habitats). 
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Relativamente aos afloramentos rochosos 8230 pt1 com tomilhais galaico-

portugueses verifica-se o cumprimento do critério 1A de diminuição da cobertura das 

espécies caraterísticas do habitat, em 100%, para todas as áreas de amostragem (AD, 

AI e CO). Esta diminuição da cobertura resulta da influência das várias pressões 

verificadas nas comunidades, tendo-se verificado a presença de focos de perturbação 

em todas as parcelas deste habitat-alvo (pisoteio, pastoreio, depósito de vegetação 

cortada e fogo) (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats). Verificou-se também a 

perda de uma estação de amostragem na área de influência direta devido à 

implementação e laboração da pedreira de Gouvães, razão pela qual é também 

cumprido o critério 3A (14%).  

 

No habitat-alvo 91B0 freixiais termófilos de Fraxinus angustifolia verifica-se que 

100% das estações de amostragem cumprem o critério 1A nas áreas de afetação 

direta e controlo, verificando-se a diminuição da cobertura das espécies caraterísticas 

do habitat. Tal pode estar correlacionado; quer com a proliferação de exóticas, que 

embora não tenha registado aumentos substanciais, podem estar a limitar o 

desenvolvimento das comunidades do subcoberto do freixial, quer com as 

perturbações sentidas nas estações de amostragem, como limpezas na vegetação e a 

degradação do habitat por ações do projeto (Anexo IV, Fichas de Espécies e Habitats). 

Também o critério 5A é cumprido por 100% das estações da área de afetação direta, 

registando-se assim um retrocesso na regeneração do freixial destas estações. 

 

Relativamente ao habitat-alvo 91E0*pt1 amiais ripícolas, verifica-se o 

cumprimento de três critérios, na maior parte dos casos pelo global das estações 

monitorizadas. Realça-se o cumprimento do critério 1A na área de afetação direta por 

67% das estações e nas áreas de afetação indireta e controlo por 100% das estações. 

O segundo critério, 2A é cumprido por 100% das estações na área de afetação direta 

e, o critério 5A por 100% das estações de amostragem (AD, AI e CO). A redução da 

cobertura de espécies caraterísticas pode estar correlacionada com as limpezas 

verificadas em muitos casos, com a redução de caudal hidrológico derivado de um ano 

seco e com a ocupação das margens por espécies oportunistas e mesmo exóticas que 

impendem a regeneração do habitat e dificultam o estabelecimento de espécies 

caraterísticas (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats). 
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Nos dados do habitat-alvo 91E0*pt2 bidoais ripícolas também se regista o 

cumprimento do critério 5A por 100% das estações das áreas de afetação indireta e 

controlo. Conjuntamente verifica-se também o cumprimento dos critérios; 2A na área 

de afetação indireta com todas as estações a registarem aumento de cobertura de 

espécies exóticas ou não caraterísticas do habitat e, 1A em 100% das estações de 

amostragem da área controlo, uma vez que ambas as estações registaram pressões: 

uma delas desmatações e limpezas do subcoberto, a outra intenso pisoteio e pastoreio 

por gado bovino (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats).  

 

Relativamente aos dados dos habitats florestais, no caso do habitat 9230pt1 

carvalhais de Q. robur observou-se o cumprimento do critério 1A, 2A e 5A. Salienta-se 

que nas três áreas de amostragem, 100% das estações revelaram diminuição da 

cobertura de espécies caraterísticas do habitat. Da mesma forma, 100% das estações 

das áreas de afetação direta e controlo observaram aumento da cobertura de espécies 

exóticas (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats). No critério da percentagem de 

regeneração natural, as três áreas de amostragem, em 100% das estações, revelaram 

uma redução na respetiva percentagem de regeneração. Esta redução pode ter tido 

origem no pisoteio e nas limpezas verificados nas áreas das estações de amostragem 

monitorizadas. 

 

No habitat 9230pt2 carvalhais estremes de Q. pyrenaica os dados indicam o 

cumprimento do critério 1A por parte de 100% das estações de amostragem da área 

de afetação indireta, revelando uma diminuição da cobertura de espécies 

caraterísticas do habitat que, em parte, estão correlacionados com os efeitos dos 

incêndios. O outro critério que também é cumprido por todas as estações é o critério 

da percentagem de regeneração natural, com o registo de uma redução na 

regeneração em termos globais, causada muito possivelmente pelo pisoteio 

generalizado, uma vez que estes habitats são frequentemente o refúgio dos animais e 

sofrem maior pressão por pastoreio nos anos mais secos.  

 

O habitat-alvo 9260 florestas de Castanea sativa verificou o cumprimento do 

critério 1A, 2A e 5A. O critério 5A, da redução percentagem de regeneração natural é 

cumprido por 100% das estações de amostragem de todas as áreas de influência. 

Esta redução terá sido o resultado das várias pressões registadas em 2017, onde se 

incluem limpezas na vegetação, cortes e podas e ações relacionadas com o projeto. O 
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critério 2A é cumprido por parte de 100% das estações de amostragem da área 

controlo, refletindo que na maioria das estações de amostragem, as alterações no 

subcoberto podem constituir uma oportunidade à ocupação ou proliferação de 

espécies exóticas e oportunistas. Por último, o critério 1A é cumprido por 50% das 

estações de amostragem da área de afetação direta e 100% da amostra da área 

controlo. Estas poderão estar relacionadas com as limpezas e as podas nos soutos, 

que são geridas pelos proprietários. 

 

O habitat ripícola 92A0 pt4 salgueirais arbustivos de Salix salviifolia subsp. 

salviifolia regista o cumprimento do critério 5A por 100% das estações da área de 

afetação direta e o cumprimento do critério 1A na área de afetação direta por 100% 

das estações de amostragem, traduzindo assim, a diminuição da cobertura de 

espécies caraterísticas do habitat e respetiva percentagem de regeneração (Anexo III, 

Fichas de Espécies e Habitats).  

 

Por último, o habitat-alvo 9330 florestas de Quercus suber verificou o 

cumprimento de três dos critérios preconizados, critérios 1A, 2A e 5A. Uma 

percentagem de 100% das estações de amostragem da área de afetação indireta 

revela a diminuição da cobertura das suas espécies caraterísticas do habitat devido a 

intervenções ao nível do subcoberto das mesmas. O critério 2A que é cumprido por 

100% das estações controlo indica um aumento da cobertura de espécies exóticas e 

não caraterísticas do habitat. Estas espécies oportunistas surgem aquando de 

intervenções no subcoberto, depósitos de materiais externos à área e rapidamente 

proliferam degradando o habitat (Anexo III, Fichas de Espécies e Habitats). No critério 

que reflete a diminuição da percentagem de regeneração natural das espécies 

caraterísticas do habitat, em todas as áreas de amostragem ocorreu o seu 

cumprimento por 100% da amostra. Estes valores devem-se às intervenções no 

subcoberto que o danificam e impedem o estabelecimento das primeiras etapas de 

regeneração. 

 

Verificou-se que, de uma forma geral, os habitats de bosque registaram uma 

redução da regeneração natural das suas espécies caraterísticas. Embora não tenha 

sido alvo de medição direta, os resultados observados no terreno possibilitam efetuar 

uma relação entre esta redução na regeneração natural e a situação de seca vivida 

neste ano de amostragem. Estes habitats tendem a sofrer maiores pressões, 
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desmatações mais intensas, maior pisoteio e pastoreio por animais em busca de 

sombra e plantas verdes mas também, nalguns casos, pelo fogo.  
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Mapa 7- Estações de amostragem dos habitats segundo o critério 1A. 



   
 

 
Relatorio de Monitorização de Habitats e Flora PM13 Ano 2 115/142 
 

 
Mapa 8- Estações de amostragem dos habitats segundo o critério 2A. 
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Mapa 9- Estações de amostragem dos habitats segundo o critério 3A. 



   
 

 
Relatorio de Monitorização de Habitats e Flora PM13 Ano 2 117/142 
 

 
Mapa 10- Estações de amostragem dos habitats segundo o critério 4A. 
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Mapa 11- Estações de amostragem dos habitats segundo o critério 5A.
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4.3.2 Atividade B: Espécies-alvo 

 
Como indicado na metodologia, a análise de correspondência previamente feita 

(CA), reportava um comprimento do primeiro eixo de 5.3, o qual convida a aplicar uma 

Análise Canónica Constrangida (CCA), com blocos para cada ano sem permitir a 

permutação entre blocos e a espécie-alvo como Covariável. 

 

Apenas a variável de distância às obras foi incluída na análise após a seleção 

passo a passo já que, ainda que a variável Fogo fosse estatisticamente significativa, 

provocava uma diminuição do valor do R2. 

 

Após a análise PCNM selecionaram-se 5 autovetores significativos, que em 

conjunto formavam o modelo que explicava uma maior percentagem da variação dos 

dados. 

 

Neste caso, a explicação por parte da variável distância às obras é menor que 

no caso anterior, ao ser só de 0.6: 

 
Fração % da variação explicada % do total da variação 

a (Variável ambiental) 4.8 0.6 

b (Autovetores) 92.1 5.5 

c (Partilhada) 3 0.2 

Total explicado 100 6.3 

Variação Total -- 100 

Quadro 14. Variação explicada unicamente e partilhada pelos dois tipos de variáveis. 
 
 

A fração da variação explicada por cada um dos conjuntos de variáveis 

apresentou-se como estatisticamente significativa como indica a seguinte tabela. 

 

Fração testada F P-valor 

Ambientais + espaciais 3.3 0.002 

Ambientais 1.6 0.002 

Espaciais 3.9 0.002 

Quadro 15. Variação explicada unicamente e partilhada pelos dois tipos de variáveis. 
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